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RESUMO 

 

CASTRO, J D. de. Cadeia Produtiva da Erva-mate: Produção, Processamento, 
Comercialização e Consumo na Microrregião de Dois Vizinhos- PR. 107f. 
Dissertação (Mestrado em Agroecossistemas) - Programa de Pós-Graduação em 
Agroecossistemas. Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 
2019. 
 
Os produtos florestais não madeireiros brasileiros vêm aumentando a sua participação 
no mercado, devido ao potencial de manejo das florestas e as inúmeras possibilidades 
de uso e de produtos gerados. Uma espécie com grande potencial e que é muito 
explorada atualmente no mercado mundial é a erva-mate. Atualmente, a exportação 
da erva-mate se dá por suas folhas, e ramos finos que são utilizadas para fabricação 
de produtos como chimarrão, tererê e o chá-mate. O processo de produção da erva-
mate é baseado em uma cadeia produtiva, em geral, articulada, que liga todos os seus 
níveis de produção, mercado e consumo. Mesmo assim, para que possam ocorrer 
melhorias de processo, qualquer intervenção que venha a ser feita precisa ser 
baseada em conhecimento quali-quantitativo de seus componentes. Sendo assim, 
este estudo teve como objetivo conhecer aspectos da cadeia produtiva da erva-mate 
e propor alternativas aos diferentes segmentos da mesma na microrregião de Dois 
Vizinhos-Paraná. O trabalho foi conduzido nos sete municípios do entorno de Dois 
Vizinhos: Boa Esperança do Iguaçu, Cruzeiro do Iguaçu, Enéas Marques, Salto do 
Lontra, São Jorge D’Oeste e Verê. O trabalho apresentou duas fases, a primeira na 
forma de uma metanálise dos dados históricos/sócio econômicos com base em 
publicações produzidas por órgãos oficiais, os quais foram tabulados, analisados e 
discutidos sob o foco de sua aplicação aos objetivos do presente estudo. A segunda 
fase foi baseada em um levantamento de dados a campo, nos sete municípios citados, 
com uma abordagem dividida em questionário especifico, referente a cada segmento 
da cadeia produtiva (produção, industrialização, comercialização e consumo). Estes 
dados foram codificados e hierarquizados, reunidos por semelhança, assim 
submetidos a análise de médias, distribuição e frequência, sendo então comparados 
para cada segmento da cadeia produtiva nos municípios da microrregião de Dois 
Vizinhos-PR. Com base nos dados obtidos nesta segunda fase, ficou conhecida a real 
situação da cadeia produtiva da microrregião e, por fim, determinadas as forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças à cadeia produtiva da erva-mate, através da 
Análise SWOT. Os resultados apresentaram oscilações durante os anos nas variáveis 
analisadas na metanálise das fontes oficiais. Também pode se observar uma 
desorganização nos segmentos da cadeia produtiva, bem como a não colaboração 
dentro da mesma, levando a fraquezas na cadeia. Pode se concluir, com base neste 
trabalho, que a cadeia produtiva da erva-mate na microrregião de Dois Vizinhos- PR, 
possui gargalos em todos os seus segmentos, contudo, nos elementos iniciais da 
cadeia, como viveiro, produtor e ervateira, encontram-se mais pontos negativos, que 
acarretam na dificuldade da venda do produto final na própria microrregião. 
 
Palavras-chave: Ilex paraguariensis. Cadeia Produtiva no Paraná. Metanálise. 
Análise SWOT. 
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ABSTRACT 

 

CASTRO, J D. de. Mate Production Chain: Production, Processing, 

Commercialization and Consumption in the Microregion of Dois Vizinhos-PR. 

107f. Dissertation (Master in Agroecosystems) – Postgraduate Program in 

Agroecosystems. Federal University of Technology – Parana (UTFPR). Dois Vizinhos, 

2019. 

 

Brazilian non-timber forest products are increasing their market share due to the 
potential of forest management and the numerous possibilities for use and products 
generated. One species with great potential that is widely exploited on the world market 
today is mate. Currently, the export of mate is due to its leaves, which are used to 
manufacture products such as mate, tererê and mate tea. The yerba mate production 
process is based on a generally articulated production chain that links all its levels of 
production, market and consumption. Even so, for process improvements to occur, any 
intervention that has to be made needs to be based on qualitative and quantitative 
knowledge of its components. Thus, this study aimed to know aspects of the yerba 
mate production chain and to propose alternatives to its different segments in the Dois 
Vizinhos-Paraná microregion. The project was conducted in the seven municipalities 
of Dois Vizinhos and surrounding region, including Boa Esperança do Iguaçu, Cruzeiro 
do Iguaçu, Enéas Marques, Salto do Lontra, São Jorge D'Oeste and Verê. The study 
presented two phases, the first in the form of a meta-analysis of historical / 
socioeconomic data based on publications produced by official agencies, which were 
tabulated, analyzed and discussed under the focus of its application to the objectives 
of the present study. The second phase was based on a field data survey, in the seven 
municipalities mentioned, with an approach divided in a specific questionnaire, 
referring to each segment of the production chain (production, industrialization, 
commercialization and consumption). These data were coded and hierarchized, 
gathered by similarity, thus subjected to analysis of averages, distribution and 
frequency, and then compared for each segment of the production chain in the 
municipalities of the Dois Vizinhos-PR microregion. Based on the data obtained in this 
second phase, the actual situation of the microregion's production chain was known 
and, finally, the strengths, weaknesses, opportunities and threats to the yerba mate 
chain were determined through the SWOT analysis. The results presented oscillations 
during the years in the variables analyzed in the meta-analysis of the official sources. 
It may also observe disorganization in the segments of the production chain, as well 
as non-collaboration within it, leading to weaknesses in the chain. It can be concluded 
from this study that the mate chain production in the microregion of Dois Vizinhos-PR, 
has bottlenecks in all its segments, however, in the initial elements of the chain, such 
as nursery, producer and herb, are more negative points, which make it difficult to sell 
the final product in the microregion itself, indicating mainly improve technical 
assistance to producers, where it is evident the greatest difficulties encountered in the 
chain. 
 

Keywords: Ilex paraguariensis. Paraná Productive Chain. Metanalysis. SWOT 

Analysis.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os produtos florestais não madeireiros brasileiros vêm se desenvolvendo no 

mercado, devido ao potencial de exploração das florestas, e as inúmeras 

possibilidades de uso, uma vez que a vasta biodiversidade nos dá a possibilidade de 

se encontrar diversas espécies com características desejadas pelo mercado. Uma das 

espécies com grande potencial e que é muito explorada atualmente no mercado 

mundial é a erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hilaire). Utilizada para a produção de 

produtos fármacos, tinturas, corantes, cosméticos, alimentícios, bebidas, entre outros, 

sua industrialização e comercialização vem crescendo em diversos setores tanto no 

mercado nacional como mundial (BERTÉ, 2011).  

Segundo Kapp Junior et al. (2017) atualmente, a exportação da erva-mate do 

Paraná, utilizando as folhas, se dá, na sua maioria, pelos produtos chimarrão, tererê 

e o chá-mate, tendo como principais países importadores de erva-mate o Uruguai, 

Síria, Chile, Estados Unidos, Espanha, Alemanha e Líbano, e até mesmo outros 

estados do Brasil.  

O mercado de produtos de erva-mate é promissor, principalmente no setor 

internacional, porém com pouco incentivos na área. Sobre esse fato, em entrevista 

para Gazeta do Povo, Jorge Mazuchowski, engenheiro agrônomo da Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-PR), especialista no cultivo de erva-

mate, apontou que o Brasil exporta apenas 10% da erva-mate que é produzida, 

justificando devido às dificuldades encontradas na produção, contudo, apontando o 

grande potencial internacional se otimizada a exploração interna no Brasil (MILAN, 

2018).   

Segundo a FAO (2018), o Brasil somou a produção de 573 mil toneladas de 

erva-mate, no período de 2010-2014, sendo o maior produtor neste período.  Sua 

produção é dividida, principalmente, entre os três estados do Sul, com maior produção 

no Paraná, seguido por Santa Catarina e pelo Rio Grande do Sul, ainda em menor 

quantidade o Mato Grosso do Sul (região Centro-Oeste), sendo a produção desse 

estado quase inexpressiva (JUNQUEIRA et al., 2017).   

Fiedler et al. (2008) expressam a grande importância social, econômica e 

ambiental dos produtos não madeireiros, em geral, devido a produção ocorrer 

prioritariamente em pequenas propriedades, devendo ocorrer uma preocupação maior 

com políticas públicas e desenvolvimento científico voltado à disponibilização de 
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meios que permitam a manutenção das atividades de produção, sem que haja 

comprometimento de sua viabilidade e sustentabilidade socioeconômico e ambiental. 

Segundo Balzon et al. (2004), as pequenas propriedades rurais são o principal local 

onde é desenvolvida a cultura da erva-mate, deste modo, proporcionando uma fonte 

de renda ou até mesmo renda extra aos produtores. 

Balzon et al. (2004) descrevem que todo o processo envolvendo a erva-mate, 

trata-se de uma cadeia produtiva articulada que liga todos os seus níveis de produção, 

mercado e consumo. Para Rigo et al. (2014), existe pouca informação quando se 

refere à cadeia produtiva da erva-mate em relação a valor, processos de produção, 

quantidade produzida, manejo, industrialização e comercialização desses produtos, 

bem como a pouca precisão dos dados existentes, sendo estes de pouca 

representatividade da realidade.  

Deste modo, para conhecer e potencializar o desenvolvimento de uma cadeia 

produtiva com a cultura, foi realizado levantamento de dados estatísticos que 

expressem o comportamento de variáveis nos diferentes segmentos da cadeia 

produtiva, monitorando possíveis dificuldades, enumerando oportunidades para a 

produção da erva-mate, traçando uma estratégia que atenda aos desafios e visando 

seu potencial de mercado na produção e comercialização deste setor, demonstrando 

as influências socioeconômicas da erva-mate na microrregião de Dois Vizinhos- PR 

(Paraná), bem como buscando conhecer os ervais plantados e nativos e os tratos 

silviculturais aplicados aos mesmos. 
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2. OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Conhecer a cadeia produtiva da erva-mate na microrregião de Dois Vizinhos- 

PR e o perfil dos principais segmentos que a compõem, bem como as influências 

socioeconômicas que a erva-mate exerce, identificando suas ameaças e 

oportunidades. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Reunir informações sobre a cadeia produtiva da erva-mate para a área de 

estudo, através de metanálise em publicações oficiais e técnico-científicas; 

• Determinar e quantificar os diferentes segmentos da cadeia produtiva da erva-

mate na microrregião Dois Vizinhos, Paraná, seus indicadores sócio econômicos e 

silviculturais;  

• Avaliar a influência que cada segmento da cadeia produtiva da erva-mate 

exerce sobre os demais; 

• Identificar os pontos fracos e ameaças existentes em cada segmento da cadeia 

produtiva de erva-mate; 

• Inferir sobre os pontos fortes e oportunidades existentes em cada segmento da 

cadeia produtiva de erva-mate na região; 

• Propor alternativas que visem à melhoria da cadeia produtiva da erva-mate na 

microrregião de Dois Vizinhos, Paraná. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Ilex paraguariensis St. Hilaire 

 

Popularmente é conhecida como erva-mate, erveira, erva-congonha, erva e 

erva-verdadeira (Lorenzi 2002). Trata-se de árvore pertencente à família 

Aquifoliaceae, natural da América do Sul, que pode apresentar características como 

altura de até 20m, robusta, com casca branca, folhas perenes e coriáceas, de formato 

ovalada e dentada, flores pequenas e brancas e frutos na forma de bagas roxas, 

floresce de outubro a novembro, e frutifica de março a junho (GOETZ, 2013, 

GORZALCZANY et al., 2001). 

Desenvolve-se naturalmente na região sul da América do Sul 

(BOGUSZEWSKI, 2007) e, no Brasil, é encontrada naturalmente, nas regiões sul, 

centro-oeste, e sudeste, abrangendo uma área de 5% do território brasileiro (DE 

OLIVEIRA, 1983), onde sua produção se dá, principalmente, por ervais nativos.  

Especificamente pode ser encontrada nos estados do Mato Grosso do Sul, 

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, ainda pode ser encontrada em pequenas 

áreas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, e Minas Gerais (BONDARIK et al., 

2006, DE OLIVEIRA, 1983). A erva-mate é considera um produto bastante versátil, 

pois pode ser utilizada para alimentação, insumo, cosméticos, fármacos, entre outros. 

 Devido a sua composição nutritiva, é de grande importância no uso medicinal 

e fisiológico, pois encontra-se em suas folhas vitaminas do complexo B, cálcio, 

magnésio, sódio, ferro e flúor, bem como todos minerais indispensáveis à vida 

(EFING, 2008). Entre seus inúmeros potenciais fármacos, pode se destacar anti-

inflamatório, antioxidante, antirreumática, anticarcinogênica, antimutagênica, 

estimulantes, diurética e terapêutica (ARÇARI et al., 2009). 

 

 

3.2 FATORES HISTÓRICOS DA ERVA-MATE  

 

A erva-mate tem seu consumo de origem indígena, Guaranis e Guaíra, com 

relatos desde 1554, sendo este um hábito adquirido também pelos colonizadores 

dentre algumas regiões do extremo Sul dos países da América do Sul, isto se deu 
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pelas propriedades nutritivas e medicinais presentes na erva (BOGUSZEWSKI, 2007; 

SCHUCHMANN, 2002; RIGO et al., 2014; VASCONCELLOS, 2012). 

Dentre as utilizações medicinais conhecidas popularmente, que se remota de 

centenas de anos fator que estímulo ao consumo de bebidas à base de erva-mate, 

pode se destacar as recomendações para artrite, dor de cabeça, constipação, 

reumatismo, hemorroidas, obesidade, fadiga, retenção de líquido, hipertensão, 

digestão lenta e desordens hepáticas, pode se observar ainda que nas folhas da erva-

mate possuem também aminoácidos essenciais, vitaminas E, C e do complexo B, 

além de minerais como cálcio, potássio, magnésio e manganês (BASTOS e TORRES, 

2003; ANESINI et al., 2006; MEJIA et al., 2005).   

Historicamente no Brasil o setor ervateiro passou por um processo de 

industrialização, assim como o setor primário exportador. A modernização fez com 

que as produções de pequenos produtores, bem como as culturas tradicionais, fossem 

deixadas como secundária no mercado, com diminuição no valor de produção 

(KICHRL, 2002; LUZ, 2011).  

Nos anos 1950 iniciou a queda da exploração de erva-mate, a qual perdeu 

espaço devido à exploração madeireira, com auge em 1970, o que levou a destruição 

de ervais nativos (LUZ, 2011). Neste momento, até 1970 o Rio Grande do Sul 

apresentava-se como o principal produtor brasileiro, contudo, a partir desta data, o 

Paraná aumenta sua participação na produção nacional, sendo até hoje o principal 

estado produtor (PARANÁ, 2018). 

Para o Paraná a espécie de erva-mate tem uma grande importância, devido 

ao seu ciclo estar relacionado à emancipação política com a Província de São Paulo 

(Maccari Jr. e Mazuchowski 2000). Na época, o Paraná contava com mais de 90 

engenhos destinados ao beneficiamento da erva-mate, sendo exportado para o 

mercado platino (PARANÁ, 2018).  

Os principais consumidores internos brasileiros da erva-mate, no consumo 

anual para chimarrão são Rio Grande do Sul com 70.000 toneladas, Paraná 20.000 

toneladas e Santa Catarina 15.000 toneladas, e quando se trata do consumo de chá-

mate, os maiores estados são o Rio de Janeiro, com consumo de 1.500 toneladas, 

São Paulo consumindo 600 toneladas e, Paraná e Rio Grande do Sul com 300 

toneladas cada (BENDLIN, 2003; UFRGS, 2013). 
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3.3 MERCADO ATUAL DA ERVA-MATE 

 

Atualmente, no Brasil, Argentina e Paraguai o cultivo da erva-mate é de 

grande importância socioeconômica, uma vez que é realizado por um grande número 

de pequenos produtores, comunidades indígenas e, as ervateiras (LUZ, 2011).  

A erva-mate tem sua tradição na fabricação de chimarrão, chá, refrigerante, 

no entanto, existe uma crescente utilização da erva na indústria química para 

fabricação de produtos como tintas, resinas, medicamentos, desinfetantes e outros 

produtos, embora essa utilização seja ainda pequena (PARANÁ, 2018).  

O chimarrão ainda é a forma mais usual no consumo da erva-mate, isto devido 

apresentar características que conquistaram os consumidores, em média 30% da 

população da América do Sul ingere mais de 1 litro por dia dessa bebida (NIETSCHE, 

2002; MALHEIROS, 2007).  

A erva-mate é um importante produto no contexto econômico e cultural do sul 

do Brasil (BENDLIN, 2003). No Estado do Paraná foram criados 11 núcleos regionais 

de administração, para o setor ervateiro, sendo estes Campo Mourão, Cascavel, 

Curitiba, Francisco Beltrão, Guarapuava, Irati, Ivaiporã, Pato Branco, Ponta Grossa, 

Toledo e União da Vitória, totalizando 176 municípios ervateiros (PARANÁ, 2018). 

As maiores exportações da erva-mate brasileira, dentre os diversos modos os 

mais usual se dá pela cancheada, e o beneficiado, estas são destinadas 

principalmente para o Uruguai e a Síria, atualmente para realizar a exportação a erva-

mate deve ser submetida a normas legais determinadas pelo Governo Federal, 

através do Ministério da Saúde, IBAMA, sendo o responsável pela portaria nº 118, de 

12 de novembro de 1992 que regulariza a comercialização, e o Governo do Estado do 

Paraná, através da Secretaria da Saúde e da Secretaria da Agricultura e do 

Abastecimento (PARANÁ, 2018). 

Ainda o Brasil estabelece na lei Nº 13.791, de 3 de janeiro de 2019, a Política 

Nacional da erva-mate, com o objetivo de fomentar a produção sustentável, elevar o 

padrão de qualidade, apoiar e incentivar o comércio de erva-mate do Brasil. Alguns 

de seus princípios são a sustentabilidade ambiental, econômica e social da cadeia 

produtiva; a elevação do padrão de qualidade e segurança do produto; incentivar a 

pesquisa e o desenvolvimento tecnológico. Ainda a mesma proporciona instrumentos 

de apoio linhas de crédito para produção, industrialização e comercialização; incentivo 

a pesquisa agrícola, bioquímica, farmacêutica e alimentícia; desenvolvimento 
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tecnológico agrícola e industrial; apoio com assistência técnica e extensão rural; entre 

outros (BRASIL, 2019). 

 

 

3.4 CADEIA PRODUTIVA E SUA IMPORTÂNCIA 

 

A erva-mate passa por inúmeros processos até chegar ao consumidor final, 

chamando estes de Cadeia Produtiva da erva-mate. Para Miele e seus colaboradores 

(2011), compor um ciclo produtivo e comercial requer vários segmentos, passando da 

Indústria de insumos e equipamentos, produtores, agroindústria (ervateira), 

comercialização até o consumidor.  

O ciclo completo da erva-mate tem seu início nos viveiros, os quais são os 

responsáveis pela produção das mudas que darão origem a novas áreas plantadas, 

faz-se necessário, nesta fase cuidados essenciais para obtenção de mudas de 

qualidade, cuidados como adubação, controle de pragas, irrigação, entre outros, até 

chegar ao produtor (CARNEIRO, 1995).  

O setor que envolve o produtor rural que é o responsável pela produção da 

matéria-prima, abrangendo inúmeras etapas até obtê-la, todas essenciais para ervais 

de qualidade, deve-se nesta fase conhecer as exigências da cultura. Segundo Daniel 

(2009), os ervais não se desenvolvem satisfatoriamente em áreas pedregosas e 

encharcadas, sendo adequados solos com alta fertilidade.  

Após o plantio, alguns cuidados iniciais são indispensáveis para garantir o 

crescimento das mudas na sua fase inicial de desenvolvimento. O replantio se torna 

necessária para obtenção uma área eficiente de erval (RIGO et al., 2014). O manejo 

é exigido por todo o processo produtivo, com práticas que abrangem todos os tratos 

com a planta, a adubação, e especialmente o controle de pragas e doenças (DANIEL, 

2009).  

Seguindo a cadeia produtiva no segmento de industrialização, que ocorre nas 

ervateiras, se dá pela manipulação da matéria-prima. Inicialmente as folhas verdes, 

estas ainda “in natura”, são constituídas por folhas e ramos obtidos pela poda do erval 

(KUMMER et al., 2005).  

A colheita da erva-mate ocorre em épocas em que a planta retém pouca seiva, 

e a maioria das folhas estão maduras (RIGO et al., 2014; KUMMER et al., 2005). Após 

passa pelo sapeco, que tem a finalidade de secar rapidamente os galhos e ramos 
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finos em fogo, e posteriormente são destinadas secagem final, e definitiva, para retirar 

a umidade das mesmas (CARMO, 2007).  

 O cancheamento, que tem o objetivo a trituração para facilitar o 

ensacamento, é realizado por meio de canchas cilíndricas, em seguida se tem a fase 

descanso, a qual se faz necessário para obtenção de características de aroma, sabor 

e cor (RIGO et al., 2014; KUMMER et al., 2005).  

E por fim a etapa do beneficiamento, que é dividida na moagem, que se obtém 

a folha, a goma, o pó e resíduos; a mistura, onde as proporções dos produtos serão 

misturadas, e classificados como produtos comerciais da erva mate; e finalmente o 

empacotamento, onde os produtos já classificados são empacotados, embalados, 

expedidos ao mercado, e consumidor (KUMMER et al., 2005). Finalizada esta fase o 

produto já pode ser distribuído para o consumidor (CARMO, 2007). 

Os produtos mais utilizados são a erva-mate chimarrão, e tererê, e para estas 

existe uma Portaria nº 234, de 25 de março de 1998, da Secretaria de Vigilância 

Sanitária do Ministério da Saúde, que por sua vez define seguintes padrões: Padrão 

Nacional 1 (PN 1) — mínimo de 70% de folhas e máximo de 30% de outras partes do 

ramo; PN 2 — 60% e 40%, respectivamente; e PN 3 — 50% e 50% respectivamente 

(KUMMER et al., 2005). 

Os segmentos da distribuição do produto fazem com que a erva-mate chegue 

ao consumidor final, por meio de comércios varejistas, revendedores dos produtos ou 

até mesmo de maneira direta da indústria ao consumidor (MIELE et al., 2010).  

 

 

3.5 METANÁLISE  

  

Existem diversas informações históricas e atuais que estabelecem informações 

econômicas acerca da erva-mate no Brasil, e no Paraná. Para determinação, 

comparação dessas fontes de dados usa-se uma técnica estatística especialmente 

desenvolvida para integrar os resultados de dois ou mais estudos independentes, 

sobre uma mesma questão de pesquisa, combinando, em um resumo, os resultados 

de tais estudos  

Teve início a metanálise no século XX, com o estatístico Karl Pearson, onde 

combinou dados de diferentes estudos médicos, quando examinou o efeito preventivo 

de inoculações contra febre entérica (BAENA, 2014 apud PERSON, 1904). 
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A metanálise foi especialmente desenvolvida para integrar os resultados de 

vários estudos sobre uma mesma questão de pesquisa, em uma revisão sistemática 

da literatura. Observe-se que a metanálise não deve ser confundida com a própria 

revisão sistemática da literatura, que é o método sistemático utilizado para encontrar 

e avaliar criticamente todas as evidências científicas disponíveis sobre uma questão 

de pesquisa (RODRIGUES, 2010). 

Para elaboração de uma metanálise, segundo Cooper (2010), necessita-se 

realizar sete passos no seu planejamento, sendo estes: Identificação/formulação do 

problema de pesquisa, coleta da literatura, coleta das informações de cada estudo, 

avaliação da qualidade dos estudos, análise e síntese dos resultados dos estudos, 

interpretação dos dados coletados, apresentação dos resultados de pesquisa.  

Ainda podese acrescentar que as revisões sistemáticas se baseiam em revisão 

da literatura que foca em um determinado assunto, objetivo definido para avaliar e 

selecionar, com critérios explícitos, trabalhos publicados para sintetizar evidências 

relevantes para conduzir as revisões sistemáticas. Já a metanálise é um tipo especial 

de revisão sistemática que adicionalmente usa métodos estatísticos para combinar e 

agregar resultados de pesquisas individuais (FUCHS e PAIM, 2010).  

 

3.6 ANÁLISE DE SWOT  

 

Em português popularmente conhecida por FOFA, que significa Forças 

(Strengths), Fraquezas (Weakness), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças 

(Threats), está análise consiste na realização de um diagnóstico completo sobre o 

negócio e o ambiente que o cerca, adquirindo embasamento para formular suas 

estratégias. O resultado da análise é a criação da matriz, também chamada de Matriz 

SWOT (Figura 1), que ajuda a identificar os principais fatores internos a serem 

trabalhados e os pontos externos que demandam atenção (FERNANDES, 2015; 

SEBRAE, 2019). 
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Figura 1 Matriz de SWOT/ FOFA. 

Fonte: SEBRAE, 2019. 

 

A análise SWOT é uma ferramenta de sistema simples, utilizada para verificar 

e conhecer o ambiente, utilizada para a gestão e o planejamento estratégico de uma 

organização (DAYCHOUW, 2007).  

Para a realização da matriz, no aspecto Forças, devem ser levantados os 

pontos fortes do negócio estudado, apontar o diferencial e as vantagens; em 

Fraquezas, os pontos fracos do negócio, ou seja, tudo que está fazendo seu negócio 

perder vendas ou aumentar os custos (despesas, gastos, perdas). Quanto às 

oportunidades, deve-se observar as estratégias, objetivos, e indicadores possíveis ao 

negócio. E quando, referindo-se as ameaças, trata das dificuldades enfrentadas 

devido à concorrência, ou até mesmo outras dificuldades externas (SEBRAE, 2019; 

OLIVEIRA, 2007).  

A organização pode controlar apenas o ambiente interno, pontos fortes e 

fracos. Assim, quando se localiza um ponto forte, ele deve ser incentivado e explorado 

até atingir seu ápice e, caso um ponto fraco seja encontrado, a empresa deve 

encontrar meios de minimizar seus efeitos. Para o ambiente externo, entre as 

ameaças e oportunidades, a empresa não possui o controle e, desta forma, ela deve 

sempre monitorar para utilizar as oportunidades e evitar que as ameaças 

(FERNANDES, 2015). Para finalizar a análise, após a construção da matriz onde se 

conhece os riscos, se faz estratégias possibilitando que o negócio passe a ser 

submetido a novos parâmetros, para seu crescimento e aceitação dos consumidores 

(SEBRAE, 2019; SILVA, 2011).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DE ESTUDO 

 

O presente projeto de pesquisa teve condução nos municípios da microrregião 

de Dois Vizinhos-Paraná, totalizando sete municípios: Dois Vizinhos, Cruzeiro do 

Iguaçu, Boa Esperança do Iguaçu, Enéas Marques, Salto do Lontra, São Jorge 

D'Oeste e Verê. A região está localizada no Sudoeste paranaense, terceiro planalto, 

o qual é constituído por derrames basálticos, com cobertura sedimentar arenítica, sua 

paisagem é composta por planaltos pequenos a pouco elevados, com relevo de alta 

declividade, entre 25% a 50%, dependendo do local da região (IPARDES, 2004).  

Possui solos, em geral, profundos, mas em áreas mais declivosas são rasos. 

Destacam-se, na mesorregião, três tipos principais de solos, Latossolo, Nitossolo e 

Neossolos (ITCG, 2008). 

A microrregião de Dois Vizinhos tem clima Subtropical (Cfa), de verões 

quentes, com temperaturas superiores a 22ºC. E nos meses mais frios, temperatura 

inferior a 18°C com chuvas fortes e umidade relativa do ar de 80%, sem deficiência 

hídrica, com temperatura média anual de 19ºC (IPARDES, 2004).  

Quanto aos aspectos fitogeográficos, são descritas para a região três 

fitofisionomias distintas que compõem o sudoeste Paranaense, entre estes, a Floresta 

Ombrófila Mista (FOM) que se caracteriza por um estrato arbóreo no qual se destaca 

a Araucaria angustifolia situando-se na porção mais alta da Floresta, sendo 

denominado dossel. Abaixo desta encontra-se alta biodiversidade, em outros estratos 

arbustivos, neste sendo de grande importância a erva-mate. Ambas são consideradas 

espécies-chave de fundamental importância para a economia e história do Paraná 

(PARANÁ, 2012; CAMPOS e SILVEIRA FILHO, 2010). Outro fator representativo 

deste bioma é a mistura entre plantas gimnospérmicas com angiospérmicas. A 

existência deste ecossistema está condicionada a um clima temperado com invernos 

frios e com incidência de geadas (PARANÁ, 2012).  

A Floresta Estacional Semidecidual (FES), assim denominada por se 

caracterizar por árvores que sofrem influência de dois diferentes períodos climáticos, 

o que ocasiona a perda parcial de suas folhas (PARANÁ, 2012); e Campos Naturais 

(CAM) possuem vegetação caracterizada por campos limpos permeados de matas de 

galeria e capões esparsos de floresta. Esse ecossistema apresenta campos de 
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diferentes fitofisionomias, riachos desprovidos de vegetação e florestas intercaladas, 

esse em pequenas proporções distribuídos no Sudoeste o Paraná (IPARDES, 2004). 

Os sete municípios pesquisados neste trabalho apresentam características 

como (IBGE CIDADES, 2017): 

 Boa Esperança do Iguaçu 

Possui uma população estimada no censo de 2018 igual a 2538 pessoas, com 

densidade demográfica de 18,21 habitantes por km² (IBGE, 2010). Este município 

apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 1,9 salários mínimos, 

dados obtidos no ano de 2017. Ainda, com PIB per capita, dado de 2016, de 31252,66 

reais. Apresenta uma área da unidade territorial de 151,8 km², pelo censo de 2018. 

 Cruzeiro do Iguaçu 

Possui uma população estimada no censo de 2018 igual a 4264 pessoas, com 

densidade demográfica de 26,43 habitantes por km², pelo censo de 2010. Este 

município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 1,9 salários 

mínimos, dados obtidos no ano de 2017. Ainda, com PIB per capita, dado de 2016, de 

25281,56 reais. A área da unidade territorial é de 161,9 km², pelo censo de 2018. 

 Dois Vizinhos  

Possui uma população estimada no censo de 2018, igual a 40234 pessoas, 

com densidade demográfica de 86,42 habitantes por km², pelo censo de 2010. Este 

município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 2,3 salários 

mínimos, dados obtidos no ano de 2017. Ainda com PIB per capita, dado de 2016, de 

37445,14 reais. A área da unidade territorial é de 418,6 km², pelo censo de 2018. 

 Enéas Marques  

Possui uma população estimada no censo de 2018 igual a 5990 pessoas, com 

densidade demográfica de 31,75 habitantes por km² pelo censo de 2010. Este 

município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 3 salários 

mínimos, dados obtidos no ano de 2017. Ainda com PIB per capita, dado de 2016, de 

35376,39 reais. A área da unidade territorial é de 192,2 km², pelo censo de 2018. 

 

 Salto do Lontra 

Possui uma população estimada no censo de 2018 igual a 14695 pessoas, com 

densidade demográfica de 43,77 habitantes por km² pelo censo de 2010. Este 

município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 1,7 salários 
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mínimos, dados obtidos no ano de 2017. Ainda com PIB per capita, dado de 2016, de 

23322,99 reais. A área da unidade territorial é de 312,7 km², pelo censo de 2018. 

 São Jorge D’Oeste 

Possui uma população estimada no censo de 2018 igual a 9074 pessoas, com 

densidade demográfica de 23,94 habitantes por km² dado obtido no censo de 2010. 

Este município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 1,9 

salários mínimos, dados de 2017. Ainda, com PIB per capita, dado de 2016, igual a 

27420,61 reais. A área da unidade territorial é de 379,5 km², pelo censo de 2018. 

 Verê 

Possui uma população estimada no censo de 2018, igual a 7342 pessoas, com 

densidade demográfica de 25,27 habitantes por km² dado obtido no censo de 2010. 

Este município apresenta salário médio mensal de trabalhadores formais de 2 salários 

mínimos, dados obtidos no ano de 2017. Ainda, com PIB per capita, dado de 2016, de 

35820,34 reais. A área da unidade territorial é de 311,8 km², pelo censo de 2018. 

 

 

4.2 METODOLOGIA ESPECÍFICA 

 

4.2.1 Metanálise 

 

Em uma primeira fase no trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica por 

meio de uma metanálise dos dados históricos e socioeconômicos sobre os diferentes 

segmentos da cadeia produtiva da erva-mate na região, com base em publicações 

produzidas por órgãos oficiais e também outras de base técnico-científica. Para isso 

se determinou critérios para a realização de uma revisão sistemática dos dados 

oficiais, onde foram encontrados dados disponíveis já publicados (FIGUEIREDO 

FILHO et al., 2014; COOPER, 2010). 

Inicialmente, foi determinado um objetivo de pesquisa, sobre o assunto e quais 

os interesses da pesquisa. Neste trabalho, o objetivo era determinar, com base em 

fontes oficiais, dados acerca da erva-mate, especificamente nos sete municípios de 

interesse, pertencentes a microrregião de Dois Vizinhos- PR (Tabela 1).  
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Tabela 1:  Variáveis relativas à cadeia produtiva da erva-mate disponibilizadas pelos órgãos oficiais 

relacionados ao tema. 

 IBGE* (289) IBGE (5457) DERAL** 

Produção 1 1 1 

Valor 1 1 1 

Área colhida  0 1 1 

Rendimento médio da produção  0 1 0 

TOTAL 2 4 3 

* Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; ** Departamento de Economia Rural da Secretaria 
Estadual de Agricultura e Abastecimento do Paraná. 
Fonte: A Autora, 2019. 

 

Ainda foram analisados a quantidade de anos disponíveis apresentada por 

cada fonte oficial: IBGE (289): 32; IBGE (5457): 44, SEAB/DERAL: 6. A quantidade 

de anos não é comum para todos os municípios e as fontes, ou seja, alguns municípios 

não apresentam todas as informações das variáveis na mesma quantidade de anos, 

com inícios de amostragens distintos. 

Os dados adquiridos das fontes citadas foram tabulados e analisados. Pode 

se observar que os dados não apresentavam diferenças estatísticas significativas 

entre si, de forma que estavam habilitados para apresentação dos dados com a 

intenção de conhecer os fatores históricos apresentados em fontes oficiais.  

 

 

4.2.2 Questionários Específicos na Cadeia Produtiva da Erva-mate  

 

Em uma segunda fase do estudo, foi realizado um levantamento de dados a 

campo, nos sete municípios da microrregião de Dois Vizinhos-PR, com uma 

abordagem dividida e com questionário especifico (Anexo I) para os diferentes 

segmentos da cadeia produtiva da erva-mate, comportando, nesta fase, os 

segmentos: viveiro de mudas, produtores de erva-mate, indústrias ervateiras, 

distribuidores, comércios varejistas e o consumidor final.  

Para cada segmento, foi avaliado 30% do total geral da população de cada 

segmento, para cada município. Apenas para os consumidores se determinou um 

número fixo de entrevistados. Para todos os segmentos pesquisados, a escolha de 
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entrevistas foi aleatória. O trabalho teve condução no primeiro semestre do ano de 

2019. 

Os dados obtidos foram transformados em arquivos de dados, para a 

realização de análise, após formatados em códigos na entrada de dados, bem como 

o procedimento de checagem final. Em seguida se passou para a análise dos dados 

levantados. Levou-se em consideração a ausência de resposta à pesquisa, e ajustes 

das questões que não foram respondidas (FOWLER Jr., 2011). Estes dados foram 

codificados, organizados e reunidos por semelhança (GIBBS, 2009), assim 

submetidos a análise de médias, distribuição, frequência, porcentagem e então 

realizado um comparativo (GIBBS, 2009) de cada segmento da cadeia produtiva, 

entre os municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. 

Com base nos dados obtidos nesta segunda fase ficou conhecida a real 

situação dos segmentos da cadeia produtiva da microrregional, conhecendo a 

realidade do mercado, os métodos silviculturais utilizados, os índices de procura, as 

necessidades de exportação e importação da mesorregião, e ainda a qualidade do 

produto, bem como a receptividade ao consumidor.  

Por fim, foram determinadas as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 

de cada segmento da cadeia produtiva da erva-mate, onde foram distribuídos valores 

maiores para os principais fatores levantados pelos pesquisados em cada ponto da 

matriz, posteriormente realizado a matriz de SWOT, assim finalizando com a análise 

com o intuito de propor alternativas que visem a melhoria da cadeia produtiva da erva-

mate na microrregião de Dois Vizinhos-PR (SILVA, 2011; FERNANDES, 2015). 

  



34 
 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 METANÁLISE  

 

5.1.1 Teste Estático para Realização da Metanálise - Verificando a Homogeneidade 

dos Dados  

 

Para a realização da metanálise foram utilizadas as mesmas variáveis e as 

mesmas quantidades de anos encontradas nas três diferentes fontes: produção de 

erva-mate e valor da produção de erva-mate, nos anos 2013 a 2017, em todas as 

fontes estudadas, para cada município estudado (Tabela 2). Ainda foi avaliada a área 

colhida, para os anos de 2013 a 2017, para as duas fontes que apresentavam esta 

variável, IBGE 5457 e DERAL, para cada município estudado (Tabela 3). Para estes 

dados, foi avaliada a homogeneidade em cada situação.  

 

Tabela 2: Relação dos municípios e o Teste de probabilidade de F realizado para cada, avaliando a 

significância para as produções de erva-mate, e Valo da produção de erva-mate, nos anos de 2013 a 

2017, em 3 fontes oficiais distintas. 

MUNICIPIO prob. F 

Boa Esperança do Iguaçu 0,80 

Cruzeiro do Iguaçu 0,97 

Dois Vizinhos   0,86 

Enéas Marques 0,92 

Salto do Lontra 0,98 

São Jorge D’Oeste 0,93 

Verê 0,44 

Fonte: A Autora, 2019. 
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Tabela 3: Relação dos municípios e o Teste de probabilidade de F, realizado para cada, avaliando a 

significância para as produções de erva-mate, Valor da produção de erva-mate, e Área de colheita, nos 

anos de 2013 a 2017, em 2 fontes oficiais distintas. 

MUNICIPIO prob. F 

Boa Esperança do Iguaçu 0,36 

Cruzeiro do Iguaçu 0,88 

Dois Vizinhos 0,29 

Enéas Marques 0,58 

Salto do Lontra 0,88 

São Jorge D’Oeste 0,56 

Verê 0,65 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

Ambas as tabelas 2 e 3 comprovam que não há diferença nas médias obtidas 

nas diferentes fontes oficiais, nos mesmos anos e para as mesmas variáveis 

avaliadas. Contudo, algumas fontes apresentam maiores números de variáveis, e 

maior quantidade de anos para os dados sobre a cadeia produtiva da erva-mate.  

Para o município de Boa Esperança do Iguaçu e Cruzeiro do Iguaçu, as fontes 

do IBGE 289 e IBGE 5457, ambas iniciam a amostragem dos dados no ano de 1993. 

Para os municípios de Dois Vizinhos e São Jorge D’Oeste as fontes do IBGE 289 

iniciou a apresentação de dados em 1986 e, IBGE 5457 no ano de 1990.  

Para os municípios de Enéas Marques e Verê, a amostragem inicia no ano de 

1986 para IBGE 289, e 1991 para IBGE 5457. O município de Enéas Marques 

apresenta seus dados iniciais nos anos de 1992 e 1990, para IBGE 289 e IBGE 5457, 

respectivamente. Contudo para padronizar os dados apresentados das fontes oficiais 

IBGE 289 e IBGE 5457, se iniciarão a apresentação dos dados a partir de 1994, ano 

em que foi instituído o Plano Real.  

Todas as amostragens do SEAB/DERAL apresentam os anos de 2013 a 2018 

para todos os 7 municípios estudados. Anteriormente a estes anos não foram 

encontrados dados disponíveis  

Analisando separadamente cada fonte oficial com a apresentação de todos os 

anos para todas as variáveis analisadas, foi possível notar que todas as fontes 

apresentam oscilações de valores, contudo não significativamente, com variações 

negativas e positivas ao longo dos anos. Sendo assim passa-se a apresentar os dados 
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oficiais segundo cada variável em relação a cada município de estudo da Microrregião 

de Dois Vizinhos, Paraná. 

 

 

5.1.2 Explanação dos Dados Oficiais   

 

5.1.2.1 Produção de erva-mate 

 

Analisando-se Boa Esperança do Iguaçu quanto a produção, notou-se que 

alguns anos apresentam oscilações diferentes entre as fontes. Explanando todos os 

anos apresentados, para IBGE 289, o ano com maior produção foi 2014, com 22 

toneladas. Para IBGE 5457, a maior produção se deu em 2001 com 61 toneladas, e 

para o DERAL apresenta uma constante nos anos de 2013 e 2014 com 40 toneladas 

vendidas, estes os maiores anos da fonte. Para os anos com menor produção 

apresenta, IBGE 289 em 2005 a 2009 sem resultados, para o IBGE 5457 em 1993 

com 6 toneladas, para o DERAL 2016 com 12 toneladas.  

Ao considerar a produção de erva-mate entre os anos de 2013 e 2017, 

analisada para cada município e para a microrregião de Dois Vizinhos (Figura 2), para 

todos as fontes oficiais, pode se observar (Figura 2A), que ambas IBGE 289 e IBGE 

5457 mantém seus valores próximos, e o DERAL apresenta uma queda resultando na 

redução da produção.  

No município de Cruzeiro do Iguaçu os dados da produção para as diferentes 

fontes em todos os anos disponíveis pelas mesmas apresentam, para IBGE 289 o 

maior ano de produção foi 1998 com 10 toneladas, e como menor resultado o ano de 

1997 que apresentou apenas 1 tonelada, e ainda de 2005 a 2013 não apresentavam 

resultados. IBGE 5457 apresenta com 189 toneladas a sua maior produção no ano de 

2001, já os anos de 2003 e 2004 menores resultados de produção com 6 toneladas. 

E para SEAB/DERAL os anos com maior produção apresentam 20 toneladas em 

2013, 2014, 2015, e para menores produções os anos de 2016, 2017, 2018 ambos 

com 12 toneladas cada.  
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Figura 2: Produção total de erva-mate para os municípios. A: Boa Esperança do Iguaçu; B: Cruzeiro 

do Iguaçu; C: Dois Vizinhos; D: Enéas Marques; E: Salto do Lontra; F: São Jorge D’Oeste; G: Verê; H: 

soma da microrregião, segundo as fontes oficiais de IBGE 289, IBGE 5457 e SEAB/DERAL. 

Fonte: A Autora, 2019 
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Tratando-se apenas dos 5 anos que as fontes apresentam dados em comum 

pode se observar que são praticamente constantes, não apresentando grandes 

oscilações durante os anos avaliados (Figura 2B). Contudo para IBGE 5457 com 

queda no ano de 2014 com 22 toneladas, e DERAL com queda no ano de 2015 com 

20 toneladas, demonstram oscilação negativa na produção, já para IBGE 289 houve 

um acréscimo na produção a partir do ano de 2014 com 3 toneladas.  

 Para o município de Dois Vizinhos, os dados oficiais apontam que as maiores 

médias de produção de Erva-mate, para o IBGE 289, no ano de 2003 ocorreu o maior 

valor, com 400 toneladas, e os menores valores em 2009 e 2011, com apenas 9 

toneladas cada. A fonte IBGE 5457 apresenta maior produção no ano de 2001, com 

550 toneladas, e menores nos anos de 2016 e 2017, com 119 toneladas cada. Já para 

o SEAB/DERAL 2013 foi o ano de maior produção, com 280 toneladas, e os anos de 

2016, 2017 e 2018 os menores, com 240 toneladas cada. 

 Para os dados avaliados dos anos de 2013 a 2017, pode se observar que 

ocorreu poucas oscilações, mantendo-se mais estáveis sem grandes picos, contudo 

para SEAB/DERAL e IBGE 5457 apresentam seu maior valor no ano de 2013 e apesar 

de apresentarem praticamente as mesmas oscilações diferem o valor da produção 

com 143 e 280 toneladas respectivamente, oscilando negativamente após este ano. 

Já para IBGE 289 os valores oscilam positivamente com sua maior produção em 2017 

com 143 toneladas (Figura 2C). 

Para o município de Enéas Marques a fonte IBGE 289 apresenta como maior 

produção o ano de 2004 com 170 toneladas, e para menores anos de 2007 a 2012 

quando não se apresenta dados amostrais. A fonte IBGE 5457, em 2009 teve sua 

maior produção com 225 toneladas, e a menor no ano de 1994 com 11 toneladas. O 

SEAB/DERAL apresentou, em 2013, 150 toneladas, e 72 toneladas no ano de 2017, 

maior e menor produção, respectivamente.  

As fontes do IBGE 289 e IBGE 5457 apresentam leves oscilações, positiva e 

negativa, respectivamente. O IBGE 289 apresentou sua maior produção no ano de 

2017 com 41 toneladas, e já IBGE 5457 apresentou sua maior produção em 2013 com 

91 toneladas. Assim também SEAB/DERAL apresentou uma oscilação negativa, com 

a maior e menor média nos dois extremos dos anos amostrados, 2013 com 150 

toneladas e 2017 com 72 toneladas (Figura 2D).  

O município de Salto do Lontra quando observado com base na fonte IBGE 

289, pode se notar que a maior produção foi no ano de 2004, com 409 toneladas 
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produzidas, e menores anos 1994 a 2001, com 2 toneladas produzidas. A fonte IBGE 

5457 apresenta 2010 a 2012 e 2014 maiores produções com 186 toneladas, e menor 

1994 com 48 toneladas. Para SEAB/DERAL 2018 foi o ano com maior produção 200 

toneladas, 2013 e 2014 com menores produções 150 toneladas.  

Quando avaliados apenas os anos de 2013 a 2017 pode notar que para IBGE 

289 as produções foram inferiores as demais fontes oficias e ainda manteve estável a 

produção durante todos os anos avaliados com 5 toneladas. Na fonte IBGE 5457 nota-

se oscilação com um pico no ano de 2014 com 186 toneladas, após com queda na 

produção. SEAB/DERAL apresenta constante oscilação positiva no decorrer doa 

anos, com sua maior produção no ano de 2019 com 190 toneladas (Figura 2E).  

O município de São Jorge D’Oeste apresenta para IBGE 289 maior ano de 

produção em 2014 com 34 toneladas, e 2002 com 13 toneladas. Na fonte IBGE 5457, 

a maior produção ocorreu em 2009, com 468 toneladas, e menor no ano de 2015 que 

não apresentou produção, e 2011 com 54 toneladas. Já para a SEAB/DERAL 2015 e 

2018 apresentaram 90 toneladas, e 2014 obteve 65 toneladas.  

Para os anos de 2013 a 2017 nas fontes oficiais pesquisadas, pode se observar 

que IBGE 5457 apresentou uma grande oscilação negativa no ano de 2015 com o 

valor ausente na tabela de amostragem. Nos demais anos não apresentaram grandes 

alterações na produção. Para SEAB/DERAL pode se avaliar uma oscilação visível 

positiva também em 2015 sendo este um dos anos com maior produção para esta 

fonte oficial. Para IBGE 289, observa-se pouca alteração nos anos apresentados, 

2014 tendo 34 toneladas na produção, após este período inicia uma pequena queda 

na produção (Figura 2F).  

Para o município do Verê, assim como Dois Vizinhos, apresentam-se 

resultados elevados de produção. Para a fonte IBGE 289, o ano de 2010 teve o maior 

valor, com 140 toneladas e os anos de 1994 e 1995 apresentaram a menor produção, 

com 6 toneladas cada. Para IBGE 5457, os anos com maior produção, com 500 

toneladas, foram 1997 e 2000, e as menores ocorreram em 2017, com 77 toneladas 

cada. SEAB/DERAL apresenta dados, para os anos 2013, 2014 e 2015, de produção 

de 120 toneladas, ocorrendo em 2017 a menor produção, com 95 toneladas. 

Quando observados os anos de 2013 a 2017, pode se ver que todas as fontes 

oficias demonstram oscilação negativa no decorrer dos anos, com foco nos anos de 

2014 e 2015. Os maiores resultados ficaram no ano de 2013 com 132, 102 toneladas 
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para IBGE 289, IBGE 5457, respectivamente, e SEAB/DERAL apresentou 2013 e 

2014 com a mesma quantidade de produção, 120 toneladas (Figura 2G).  

Observando em um aspecto geral a somatória de toda a produção para a 

microrregião de Dois Vizinhos- PR, pode se notar que IBGE 289 e IBGE 5457 sofrem 

visivelmente a mesma influencia na oscilação nos anos amostrados, contudo os anos 

com maior e menor produção não são os mesmos, para IBGE 289 o maior e menor 

ano é 2014 e 2016, com 378 e 297 toneladas respectivamente. E para IBGE 5457 o 

maior ano é 2013, com 611 toneladas, e o ano com menor produção ficou 2015 com 

488 toneladas. 

 

 

5.1.2.2 Valor da produção  

 

Para o município de Boa Esperança do Iguaçu, analisando as fontes oficias 

para a variável valor da produção, pode se observar alguns aspectos semelhantes 

aos apresentados para a produção da erva-mate. A fonte IBGE 289 apresentou como 

maiores resultados o ano de 2015, com 22 mil reais, e logo como menor valor da 

produção os anos de 2005 a 2009 que não apresentam dados. Para IBGE 5457 pode 

se observar os anos de 2009 e 1994, com 22 mil reais e 1 mil reais, estes entre o 

maior e o menor valor, respectivamente. Já para o DERAL o ano com maior valor de 

produção foi em 2014 com 41,25 mil reais, e de menor valor da produção foi 2016 com 

11,38 mil reais.  

Contudo, quando avaliado somente os 5 anos em comum, das fontes oficias 

pode se observar que ambos IBGE 289 e IBGE 5457, mantém se próximos os valores 

de produção, e já o DERAL apresenta-se próximo aos valores de produção um grande 

pico em 2014 e posteriormente uma queda drástica no ano de 2016, o que aproxima 

as médias quando relacionadas médias do valor da produção por ano (Figura 3A). 
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Figura 3: Valor de produção para os municípios. A: Boa Esperança do Iguaçu; B: Cruzeiro do Iguaçu; 

C: Dois Vizinhos; D: Enéas Marques; E: Salto do Lontra; F: São Jorge D’Oeste; G: Verê; H: média da 

microrregião, segundo as fontes oficiais de IBGE 289, IBGE 5457, e SEAB/DERAL. 

Fonte: A Autora, 2019. 
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Para o município de Cruzeiro do Iguaçu os números encontrados para valores 

da produção, segundo IBGE 289 o maior valor de produção, coincide o ano inicial de 

apresentação 2004, com 55 mil reais, e para menores estão os valores não 

apresentados dos anos de 2005 a 2013, contudo os anos seguintes, 2014 a 2017, 

ainda são baixos, permanecendo em 3 mil reais. Para IBGE 5457 os anos de maiores 

valores são 1999 e 2000, com 28 mil reais, e como menor ano 2003, com 2 mil reais. 

Já para o SEAB/DERAL o maior ano é 2014, com 24 mil reais e, menores os anos de 

2016 e 2017 ambos com 11 mil reais.  

 Quando avaliado os mesmos anos para as diferentes fontes pode observar, 

uma diferença visual nos dados apresentados enquanto IBGE 5457 e SEAB/DERAL 

apresentam valores próximos, IBGE 289 fica com valores inferiores (Figura 3B). 

Todavia IBGE 289 e SEAB/DERAL apresentam ambos oscilação positiva, enquanto 

IBGE 5457 apresenta oscilação negativa no decorrer dos anos.  

 Para Dois Vizinhos em todos os anos apresentados pelas fontes oficias, os 

maiores valores da produção nas fontes IBGE 289 e IBGE 5457, ambas com oscilação 

positiva, é o ano de 2015, que apresentaram valor de produção de 145 e 123 mil reais 

respectivamente. Já para SEAB/DERAL ocorreu oscilação negativa no decorrer dos 

anos com seu maior valor em 2014, com 313 mil reais, após houve queda no valor 

apresentando assim seu menor resultado em 2017, com 220 mil reais (Figura 3C).  

 Para o município de Enéas Marques quando analisado as fontes oficiais, os 

valores da produção para IBGE 289 com maior resultado o ano de 2006, com 59 mil 

reais e, menor valor os anos de 2007 a 2012 onde não apresentam resultado, seguido 

do ano de 1994, com 1 mil reais. Semelhante IBGE 5457 que apresenta como menor 

valor da produção 1994, com 15 mil reais, já para maior valor de produção o ano de 

2009, com 97 mil reais. Para SEAB/DERAL apresenta o maior resultado o ano de 

2013, com 156 mil reais, e menor resultado 2018 com 62 mil reais.  

 Para os anos de 2013 a 2017 no município de Enéas Marques apresenta para 

as fontes IBGE 289 e IBGE 5457 uma distribuição aproximada, com uma pequena 

oscilação positiva no ano de 2015, com 41 e 74 mil reais respectivamente. Já para 

SEAB/DERAL ocorre o inverso, oscilação negativa a partir do ano de 2016, 

apresentando no ano de 2017 seu menor valor (Figura 3D).  

 No município de Salto do Lontra quando observado todos os anos tabelados 

pelas fontes oficiais, IBGE 289 tem seu maior valor no ano de 2004, com 123 mil reais, 

e menor valor nos anos de 1994 a 2000 e 2007 com 1 mil reais. Para IBGE 5457 o 
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maior ano da variável valor da produção é 2016 com 211 mil reais e, menor ano em 

1994 com 6 mil reais. Já para o SEAB/DERAL apresenta como maior ano 2018 com 

cerca de 222 mil reais, e 2013, com 156 mil reais sendo o menor valor. 

 No entanto para os anos de 2013 a 2017 SEAB/DERAL e IBGE 5457 ficaram 

próximos nesta variável, contudo IBGE 5457 aparece com oscilações mais drásticas 

com seu maior valor no ano de 2016, com 211 mil reais, já para SEAB/DERAL seu 

maior valor foi no ano de 2014 com cerca de 180 mil reais. IBGE 289 manteve-se 

praticamente constante, o valor variou de 7 mil reais no ano de 2013, para 5 mil reais 

em 2014 (Figura 3E). 

Para São Jorge D’Oeste observando as fontes, nota-se que para IBGE 289 seu 

maior e menor valor os anos de 2014 e 2003, com valores de 31 e 4 mil reais 

respectivamente. Já para IBGE 5457 o ano com maior valor ficou em 2010, com 145 

mil reais e, o menor ano 1994, com 12 mil reais. SEAB/DERAL apresentou em seus 

dados o maior ano em 2018 com cerca de 99 mil reais, e o menor com 78,01 e 78,4 

mil reais nos anos de 2017 e 2014 respectivamente.  

Avaliando acerca dos anos de 2013 a 2017 que se apresentam igualmente em 

todas as tabelas das fontes oficias pode se notar, que para IBGE 289 foi a que esteve 

mais distante dos valores apresentados, seu maior valor no ano de 2014 com 31 mil 

reais, contudo ainda apresenta uma oscilação parecida com as demais fontes oficias 

nos anos de 2014, 2015 e 2016. IBGE 5457 e DERAL/SEAB apresentaram em 2015 

seus maiores valores referente a época observada, com 99 e 91 mil reais 

respectivamente (Figura 3F).  

Para o município do Verê os resultados apresentados para valor da produção 

do IBGE 289 foram menores nos anos de 1994 e 1995, com 4 mil reais, e maior 2014, 

com 120 mil reais. Para IBGE 5457 o maior e menor valor ficou para os anos de 2011, 

com 158 mil reais, e 1994, com 18 mil reais, respectivamente. Já para SEAB/DERAL 

os valores apresentados foram no ano de 2013, com 125 mil reais sendo este o maior 

resultado, e o menor resultado no ano de 2017, com cerca de 87 mil reais. 

 Analisando apenas os anos de 2013 a 2017, pode se observar (Figura 3G) que 

ambas as fontes ficaram com os valores próximos, todos com oscilações negativas, 

apresentado pelo IBGE 289 o maior valor no ano de 2014, com 134 mil reais, e passou 

para 66 mil reais no ano de 2015. Já para SEAB/DERAL o valor variou com menor 

intensidade, no ano de 2015 apresentou um de seus maiores valores com 120 mil 

reais, e em 2017 o menor com 95 mil reais. IBGE 5457 com uma oscilação de menor 
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intensidade, se comparado com IBGE 289, o ano de 2014 foi o maior resultado, e 

2016 e 2017 os menores com 62 mil reais.  

 Ao realizar a somatória de todos os municípios com a intenção de avaliar a 

microrregião notou-se que ambas as fontes apresentam variações similares, contudo 

os valores de produção nos mesmos anos são distintos. Para IBGE 289 o maior ano 

é 2014 com, 339 mil reais. Para IBGE 5457 o maior ano é 2015, com 594 mil reais. Já 

SEAB/DERAL o ano com maior valor de produção é 2014 com cerca de 916 mil reais. 

 

 

5.1.2.3 Área plantada 

 

Os dados gerais de área plantada e sua variação entre 2013 e 2017, é 

apresentada na Figura 4. Para o município de Boa Esperança do Iguaçu, em ambas 

as fontes oficiais se pode notar que a área apresenta uma constante durante os anos 

apresentados (Figura 4A). Apenas quando observado separadamente pode notar que 

nos anos iniciais dos dados desta variável para o IBGE 5457 apresenta um valor 

distinto quando em 1994, tem 1 ha, e no ano de 2000, apresenta 9 ha, o que faz destes 

o menor e maior ano respectivamente, da variável área para esta fonte oficial.   

O município do Cruzeiro do Iguaçu, quando observado apenas os anos de 2013 

a 2017, os resultados para IBGE 5457 a área mantém-se em 4 ha, já para o 

SEAB/DERAL o valor inicial é de 1,5 ha e tem queda a partir do ano de 2016, para 1 

ha (Figura 4B). Todavia analisando separadamente as fontes o IBGE 5457 apresenta 

como menores áreas os anos de 2003 a 2007 com 3 ha, e maior ano 2000 com 25 ha 

de área. 

 Para o município de Dois Vizinhos SEAB/DERAL e IBGE 5457 apresentam 

seus maiores resultados nos anos de 2013 e 2014, SEAB/DERAL nestes dois anos 

com área de 23 ha, e o IBGE 5457 apresentam 22 há no ano 2013, e após mantem a 

média de 20 ha, igualmente média para SEAB/DERAL nos anos seguintes de 2015 a 

2017. Analisando individualmente as fontes oficiais as maiores médias para IBGE 

5457 são dos anos de 1998 a 2000 com 72 ha, e menores para os anos 1994 e 1995 

com 20 ha. Já SEAB/DERAL não apresenta mudança no ano de 2018 permanece 

com 20 ha (Figura 4C). 
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Figura 4: Área plantada com ervais de produção para os municípios. A: Boa Esperança do Iguaçu; B: 

Cruzeiro do Iguaçu; C: Dois Vizinhos; D: Enéas Marques; E: Salto do Lontra; F: São Jorge D’Oeste; G: 

Verê; H: soma da microrregião, segundo as fontes oficiais de IBGE 289, IBGE 5457, e SEAB/DERAL. 

Fonte: A Autora, 2019. 
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O município Enéas Marques foi apresentado nas fontes oficiais como sofrendo 

pouca mudança no decorrer dos anos apresentados de 2013 a 2017. Para 

SEAB/DERAL tem o maior ano em 2013 com 10,8 ha, e o menor ano, 2017, com 8 

ha. Para IBGE 5457 os anos de 2013 e 2014 apresentam 14 ha, e os anos de 2015 a 

2017 com 13 ha, este sendo o menor resultado. Apresentando todos os anos de IBGE 

5457 a maior área ficou no ano de 2000 com 28 ha, e menor 1994 com 2 ha. Já 

SEAB/DERAL no ano de 2018 apresenta uma queda na área com 6 ha (Figura 4D). 

Para o município Salto do Lontra pode se notar que as informações das fontes 

oficiais têm poucas mudanças, para IBGE 5457 nos anos de 2013, 2015 a 2017 

apresentam 24 ha menor resultado, e a maior área no ano de 2014 com 29 ha.  Já 

para SEAB/DERAL tem um pequeno acréscimo durante os anos, possui a menor área 

no ano de 2013 com 12 ha, e a maior área com 14 ha nos anos de 2016 e 2017. 

Individualmente analisando todos os anos apresentados pelas fontes oficiais o IBGE 

5457 apresentou menor ano em 1994 com 8 ha, e maiores anos 2007 a 2011 e 2014 

com 29 ha. Já para SEAB/DERAL em 2018, mantém 14 ha, como a maior área 

apresentada (Figura 4E). 

 Em fontes oficiais o município São Jorge D’Oeste apresenta dados da área com 

oscilação durante os anos de 2013 a 2017. A fonte IBGE 5457 com maior média em 

2013, com 16 ha, e para SEAB/DERAL maiores médias de 2015 a 2017 com 10 ha. 

Em anos anteriores IBGE 5457 tem a menor média de área em 1994 com 12 ha, e a 

maior média em 2004 com 145 ha. Já para o SEAB/DERAL em 2018 a média cai para 

8 ha (Figura 4F). 

 No município do Verê as fontes oficiais apresentam pequenas oscilações 

durante os anos analisados de 2013 a 2017, para o SEAB/DERAL os anos de 2013 a 

2015, apresentam as maiores médias de 10 ha. IBGE 5457 apresentam também 

maiores médias nos anos iniciais sendo 2013 e 2014, com 17 ha. Individualmente 

avaliando todos os anos apresenta 1994 como menor área 6 ha, e maior área no ano 

de 2011, com 158 ha. E para a fonte SEAB/DERAL apresenta a constante dos anos 

2016 a 2018, com menores áreas, 8 ha (Figura 4G).  

 Na somatória das áreas para avaliar a microrregião, nota-se que o maior ano é 

2014, com 102 ha, e o menor logo o seguinte, 2015, com 80 ha. Já para SEAB/DERAL 

a variação nos anos é menor, com o maior ano em 2015 com 67,5 ha, e menor ano 

2017, com 64 ha (Figura 4H). 
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5.1.2.4 Rendimento médio da produção 

 

Esta variável está presente apenas na fonte IBGE 5457, rendimento médio da 

produção (quilogramas por hectare), seguindo a apresentação por município e 

posteriormente a média da microrregião. 

Para todos os municípios, esta variável apresenta oscilações parecidas na 

microrregião, alguns com mais intensidade que outros, mas todas seguindo as 

mesmas tendências de crescimento ou queda (Figura 5). 

 

 

Figura 5: Rendimento dos 7 municípios da microrregião de Dois Vizinhos- Paraná, dados da fonte 

IBGE 5457. 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

Pode se notar também as oscilações estão associadas com as baixas nos 

valores da produção, produção, e área plantada de erva-mate, interligando cada 

variável, como um todo da cadeia.  

Especificando os municípios pode se notar que o município que apresentou o 

maior rendimento (quilogramas por hectare) foi o município de Verê com oscilações 

positivas nos anos de 1992 e 2000. Bem como Cruzeiro, e ainda aparece com um pico 

no ano de 2001. São Jorge aparece em um crescente no ano de 2002.  

Pode se citar Dois Vizinhos, Salto do Lontra e Enéas Marques com oscilações 

positivas nos anos de 2008 e 2009. Contudo se pode ver que a maioria apresentou 

rendimento positivo por cerca dos anos 2000, mas aparecem em queda nos anos de 
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2011 a 2012, levando a alguns municípios a alguns de seus menores valores de 

rendimento.  

Apresentando uma constante baixa a todos, a partir de 2011 ou 2012, 

dependendo do município. Referindo-se a média para a microrregião, nota-se que 

permanece da mesma maneira que os municípios, pois todos apresentam as mesmas 

tendências no decorrer dos anos apresentados.  

Visivelmente as variáveis avaliadas sofrem variações no decorrer dos anos. 

Contudo, a erva-mate sempre se mostra presente e/ou volta a estar, devido ao seu 

uso, e a grande importância para a microrregião estudada. Ainda pode ser observado 

que as oscilações ocorrem de forma interligada a cada variável, quando se encontra 

queda na produção consequentemente cai o valor, a área, o rendimento, dentre 

outras, ou seja, cada variável está ligada a outra. 

 Estas variações no setor da erva-mate são fatores históricos como pode se 

observar como o que é dito por Resende (2017), onde a produção e comercialização 

da erva-mate participaram ativamente nos altos e baixos vivenciados no mercado, 

bem como os eventos históricos tanto nacionais como internacionais.  

Até os anos 2002 ocorreu um período de estabilidade, contudo, o consumo 

voltou a crescer (SAIKI, 2008), característica que pode se notar também, nas variáveis 

analisadas, onde ocorreu um crescente, pode se observado melhor no rendimento. 

Todavia quando analisado os anos de 2013 a 2017, em alguns municípios com 

maior intensidade, pode se notar uma que por volta dos anos 2015 e 2016. Neste 

período ocorreu uma queda que foi atribuída a redução do preço, devido ao grande 

aumento da produtividade e oferta de matéria-prima, ocasionada pela elevação do 

valor pago pela @ (arroba) em 2013 (GAZETA DO POVO, 2016).  

A erva-mate é de grande importância ao certo econômico no Paraná, 

historicamente é considerada a primeira atividade agroindustrial organizada do 

Paraná (NADOLNY, 2014). Ainda em abril deste ano foi instituído o Cogemate com o 

intuito de organizar uma cadeia produtiva da erva-mate, que abrange nove municípios, 

dez mil propriedades e cem mil famílias (PARANÁ, 2019), demonstrando sua 

importância no cenário da agricultura familiar.  

Algo que pode se observar analisando as áreas destinadas a produção de erva-

mate, sendo uma pequena somatória por município, o que nos identifica pequenas 

propriedades que mantém este cultivo como uma renda extra. Justificando por Rucker 
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et all (2003) quando diz que a venda da erva-mate colhida sempre representou uma 

fonte de recursos para a subsistência de muitas famílias no meio rural. 

  

 

5.2 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DA CADEIA PRODUTIVA DA ERVA-MATE NA 

MICRORREGIÃO DE DOIS VIZINHOS- PR 

 

5.2.1 Produtores de Erva-mate 

 

5.2.1.1 Perfil dos produtores de erva-mate  

 

 Em pesquisa a campo não foram encontrados produtores de erva-mate nos 

municípios de Boa Esperança do Iguaçu, e Enéas Marques. Nos demais municípios 

encontrou-se pequenos produtores, contudo houve dificuldade para encontrar 

produtores de erva-mate devido à falta de informações oficiais referentes aos 

produtores de erva-mate.  

Em um estudo da cadeia produtiva de erva-mate em Três Passos- RS (Rio 

Grande do Sul) também apontou a falta de informação de dados de produção, 

comercialização e ausência de cadastros junto a prefeitura apontando esta como uma 

dificuldade da cadeia produtiva (Antonazzi 2013). 

Toda via foi se atrás de referências, municípios que apresentaram produtores 

foi-se levantado informações e opiniões em relação a produção de erva-mate e o 

setor, na visão do produtor.  

Para conhecer o perfil dos produtores de erva-mate analisou-se a área total das 

propriedades, determinando a média das propriedades dos municípios, a maior e 

menor média das propriedades ficou para os municípios de Salto do Lontra com 27,24 

ha e, Dois Vizinhos com 11,25, respectivamente (Figura 6).  Para a microrregião 

obteve-se uma média de 18,86 ha, por propriedade para produtores de erva-mate. 

Informação que se assemelha com a de Vasconcellos (2012) onde referência 

a produção de erva-mate ocorre em prioritariamente nos estabelecimentos 

agropecuários familiares, sendo 80% do total da produção de erva-mate oriunda de 

propriedades com até 20 hectares. 
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Figura 6: Média das áreas totais das propriedades dos produtores de erva-mate dos municípios e da 

microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- Salto do 

Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos-PR  

Fonte: A Autora, 2019. 

  

 Para a quantidade total de área das propriedades, que possui erva-mate, o 

município que apresentou maior somatória foi Salto do Lontra com cerca de 108 ha, 

já observando o fato de possuir as maiores médias de propriedades. E o menor 

Cruzeiro do Iguaçu com cerca de 52 ha, isto devido a pequena quantidade de 

produtores de erva-mate. Já a somatória de 30% dos produtores de erva-mate para a 

microrregião é de cerca 418 ha, e para a 100% da população estima-se 1390,80 ha 

de área total (Figura 7).  
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Figura 7: Soma das áreas total das propriedades rurais que apresentam erva-mate para cada 

municípios, bem como a soma de todas as áreas para a microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, 

CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê; 

MR- Microrregião de Dois Vizinhos-PR  

Fonte: A Autora, 2019. 

 

Foram questionados os produtores, há quanto tempo produziam erva-mate, as 

maiores médias de idade encontrada foram para os municípios de Dois Vizinhos e 

Cruzeiro com 25 e 23 anos respectivamente. Já para os municípios de Verê com 16 

anos e São Jorge com 18 anos, encontrou-se as médias mais recentes de tempo de 

produção, e já para Salto do Lontra a média de anos, foi a mesma para a microrregião 

de 20 anos.  

Cerca de 20 anos atrás o Paraná já possuía os 15 maiores produtores de erva-

mate dos 20 nacionais, ou seja, o Paraná respondeu por aproximadamente 73% da 

produção nacional (IBGE, 2010a, p. 16; 38), o que leva a associar os bons resultados 

paranaenses com o incentivo da produção da erva-mate na região sudoeste. 

 Quanto ao número de trabalhadores o município do Verê foi o único que 

apresentou média de 2 trabalhadores fixos por propriedade, os municípios de Dois 

Vizinhos e São Jorge apresentam em algumas propriedades mais de 1 funcionário, o 

que levou sua média a 1,25 funcionários, já para Cruzeiro do Iguaçu e Salto do Lontra 

obtiveram média de 1 funcionário por propriedade, e para a microrregião a média foi 

de 1,3 funcionários por propriedade.  

Em todos os municípios, os colaboradores contratados realizam trabalho por 

dia, informação que Antonazzi (2013) encontra em sua pesquisa referente a cadeia 
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produtiva de Três Passos, onde trabalhadores de ervais são contratados como 

diaristas.  

 Analisando ainda a questão de trabalhadores nas propriedades, foi-se 

questionado em relação a contratação de colaboradores, neste item os colaboradores 

são contratados por dia, apenas em períodos que tenha necessidade. O município de  

Verê em 50% das propriedades avaliadas ocorre está contratação esporádica. Já Dois 

Vizinhos 87,5% das propriedades realizam os trabalhos apenas em família, sem 

contratação de colaboradores externos (Figura 8). 

Segundo Rabaiolli et al. (2010) o sistema de produção da erva‐mate é um dos 

principais sistemas agroflorestais do sul do Brasil, podendo estar associado ao mesmo 

espaço de outras espécies sem haver interferência. Tornando o seu plantio mais 

utilizado na agricultura familiar.  

 

 

Figura 8: Porcentagem de trabalhadores familiares ou colaboradores para a produção de erva-mate 

dos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 

5.2.1.2 Implantação e condução do erval  

 

 Observando apenas as áreas destinadas para plantio de erva-mate foi 

questionado aos produtores a quantidade, obteve-se que o município com maior área 

foi de Salto do Lontra com 5,59 ha, em contrapartida Cruzeiro do Iguaçu possui uma 
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área média de 0,42 ha, como a menor área média encontrada na microrregião (Figura 

9). 

 Melo (2010) encontrou em seu estudo da cadeia produtiva em Machadinho- RS 

áreas plantadas de erva-mate variando de 0,5 a 9 ha. E Dossa et al. (2000) relatam 

que propriedades possuem ervais com média de 3 ha. Semelhante com a média 

encontrado na microrregião, 2,75 ha. 

Pode observar que a área destinada a cultivo de erva-mate é muito inferior a 

área total das propriedades, sendo em relatos os ervais vem diminuindo e alguns 

produtores acreditam que os mesmos devam ser retirados, contudo uma alternativa 

viável de produção de ervais seria no uso de áreas em desuso, vindo até resolver o 

problema de áreas degradadas nas propriedades (ANTONAZZI, 2013) 

 

 

Figura 99: Média das áreas plantadas apenas com erva-mate nos municípios e na microrregião de 

Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São 

Jorge D’Oeste; VR- Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos-PR  

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Quando realizada a soma das áreas destinadas apenas à erva-mate (Figura 

10), Dois Vizinhos apresentou maior área, com 34,07 ha. Contudo, Salto do Lontra 

aparece com 22,35 ha, na pesquisa realizada em Salto do Lontra apresenta menos 

produtores entrevistados que Dois Vizinhos, o que justifica a maior área média por 

propriedade (Figura 10). O município com menor área continua sendo Cruzeiro do 

Iguaçu, com 1,26 ha. Na soma da microrregião, para 30% dos produtores, é de 
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aproximadamente 74 ha. Para 100% da população de produtores estima-se uma área 

total de aproximadamente 250 ha. 

 

 

Figura 100: Soma das áreas plantadas apenas com erva-mate nos municípios e na microrregião de 

Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São 

Jorge D’Oeste; VR- Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos-PR.  

Fonte: A Autora, 2019. 

  

Quando avaliado a relação das médias dos anos que foi realizado o último 

plantio e a média da idade atual de plantio estabelecido de erva-mate, pode se 

observar que para os municípios de Dois Vizinhos, Salto do Lontra e Verê a média da 

idade do plantio estabelecido é superior a idade do último plantio, o que se entende 

que ocorreu replantios após a instalação do plantio estabelecido, e já para o caso de 

Cruzeiro do Iguaçu, e São Jorge D’Oeste as médias das idades são iguais, o que nos 

leva a entender que não houve renovação dos plantios de erva-mate para este 

município (Figura 11).  

 Nos municípios pode se observar que a média da idade encontrada é alta, ou 

seja, ervais velhos, sem renovação, que necessitam de manejos de renovação para 

aumentar a qualidade e quantidade da produção.  

Informação semelhante encontrada por Antonazzi (2013) quando se refere aos 

ervais encontrados em Três Passos- RS sendo ervais antigos, herdados, sem 

tecnologias, e com baixa qualidade na matéria prima, o que se entra também na 

microrregião de Dois Vizinhos- PR.   
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Figura 111: Média de idade dos últimos plantios e dos ervais estabelecidos de erva-mate dos 

municípios e para microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos-

PR 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Analisando apenas os plantios com menor idade dos ervais estabelecidos, 

questionando a em relação a mudas plantadas, e quantidade de mudas, poucos 

produtores demonstraram interesse em renovação dos ervais, foram encontrados 

apenas nos municípios de Dois Vizinhos, Salto do Lontra e Verê, com uma média de 

anos de 5, 1, e 10 anos que já estão plantados as novas mudas, e média de número 

de mudas plantadas 5333,3, 4125, e 2900 respectivamente.  

 Ao serem questionados como houve a obtenção das mudas, com todos os 

produtores pesquisados, quais os locais de aquisição destas mudas, pode se observar 

que quando comprado de viveiros na sua maioria localizados em outras regiões, até 

estados, o viveiro com maior frequência encontrado foi um viveiro de Palma Sola, e a 

maneira mais comum de se adquirir mudas são nas doações de prefeitura e, ou 

EMATER, bem como na produção própria das mudas pelos produtores, onde realizam 

as coletas de sementes em áreas nativas (Figura 12).  

 Na microrregião foi encontrado apenas um viveiro de mudas, no município de 

São Jorge D’Oeste, as quais são produzidas a partir de sementes adquiridas em 

outras regiões, com um custo de produção entre R$ 0,50 a 1,00, e posteriormente 

vendidas por um valor superior a R$ 2,00 a muda. Contudo, estas mudas não 
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apresentam procedência genética reconhecida e tendem a não apresentar indivíduos 

adultos com potencial produção desejados pelos consumidores.    

 

Figura 122: Porcentagem de municípios onde são compradas as mudas de erva-mate dos municípios 

da microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- Salto 

do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos-PR  

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Ao analisar a quantidade de indivíduos de erva-mate em plantações 

estabelecidas, pode se notar que o município que apresentou maior quantidade média 

por propriedade foi em Salto do Lontra, e a menor média por propriedade está em 

Cruzeiro do Iguaçu (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Quantidade média de indivíduos adultos de erva-mate por propriedade rural em plantios 

estabelecidos nos municípios e da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

MUNICÍPIO Nº MÉDIO PLANTAS/PROP. RURAL  

Cruzeiro do Iguaçu 240,0 

Dois Vizinhos 5146,0 

Salto do Lontra 6013,0 

São Jorge D’Oeste 1518,0 

Verê 5686,0 

Microrregião 3720,6 

Fonte: A Autora, 2019. 
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 Ao questionar sobre as práticas de manejo realizadas nas propriedades pode 

se observar (Tabela 5) que na maioria as propriedades realizam apenas controle de 

invasoras, ou até mesmo não realizam nenhuma prática nos ervais. 

O cultivo da erva-mate tem se mostrado capaz de fixar o pequeno produtor no 

campo, caracterizando a agricultura familiar, sendo assim as formas de produção 

passam de uma geração para outra, mantendo velhas técnicas (RABAIOLLI et al., 

2010), o que leva a falta de especialização do manejo dos ervais, justificando a falta 

de tratos silviculturais nos ervais da microrregião pesquisada.  

 

Tabela 5: Frequência relativa de atividades de manejo realizados pelos produtores de erva-mate nos 

ervais plantados nos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

MUNICÍPIO CON. 

INVASORAS 

CON. 

PRAGAS 

ADUBAÇÃO PODA* NENHUM 

Cruzeiro do Iguaçu 66,7    33,3 

Dois Vizinhos 50    50 

Salto do Lontra 75  25  25 

São Jorge D’Oeste 75    25 

Verê 80 40 40 20 20 

* Refere-se a poda como atividade de manejo e não de colheita.  

Fonte: A Autora, 2019. 

 

Também constatado por Penteado Junior e Goulart (2019) quando citam em 

seu trabalho que produtores não consideram importante aspectos como qualidade 

genética, proteção vegetal, nutrição, época de plantio e colheitas, levando a encontrar 

desempenho inferior de ervais comerciais em relação aos encontrados em ervais 

experimentais.  

Em relação ao tempo de colheita, determinando a média de cada município, 

pode se observar que o maior tempo médio é de 25 meses para Dois Vizinhos, 

seguido por Cruzeiro do Iguaçu e Verê com 24 meses, São Jorge Doeste com 20 

meses, e já para Salto do Lontra encontra-se um tempo de 18 meses, o menor tempo 

médio. Em aspectos gerais da microrregião obteve-se respostas que variavam de 12 

meses para ervais mais rentáveis e com mais práticas de manejo, e 30 meses, para 

ervais mais velhos e abandonados, tornando a média para a microrregião de 22,2 

meses. 
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Segundo Penteado Junior e Goulart (2019) para algumas cultivares de erva-

mate a coleta pode ser realizada a cada 18 meses, contudo afirmam que não pode 

ultrapassar 24 meses. 

 Ao questionar aos produtores em relação a assistência técnica, em sua maioria, 

para todos os municípios os entrevistados relataram a falta de assistência, e como 

isso é uma dificuldade na condução dos ervais. 

 Para os municípios de Cruzeiro do Iguaçu, Dois Vizinhos, São Jorge D’Oeste 

100% dos entrevistados não receberam ou recebem assistência técnica, no município 

de Salto do Lontra 25% dos entrevistados receberam assistência quando iniciaram a 

produção, e para o município do Verê 20% dos entrevistados recebem assistência 

técnica.  

Em um relato um dos produtores de Dois Vizinhos declara que em uma visita 

de acadêmicos da UTFPR em sua propriedade ensinaram a realizar a poda, o mesmo 

ainda mencionou do aumento da produção após passar utilizar o que lhe foi ensinado.  

Ainda outro produtor do mesmo município ressaltou a importância de uma 

assistência que venha assegurar o produtor informações legítimas sobre a erva-mate, 

e seu valor de venda, pois os compradores da matéria prima utilizam de más intenções 

para realizar a compra.  

Justificando a necessidade de assistência técnica, é que na realização desta 

pesquisa, em conversa com alguns produtores, pode se notar o desconhecimento da 

potencialidade dos ervais, onde os mesmos realizam a venda da folhas e ramos finos 

de erva-mate a preços menores quando destinados para indústrias de cosméticos, 

bem como não utilizavam ervais nativos sombreados em floresta de araucária, 

acreditando que o valor recebido poderia ser menor em relação a ervais plantados. 

Ambos, os casos, o preço da @ seria maior, porém sem conhecimento recebiam 

valores menores nas vendas. 

 Embora existam muitas tecnologias/ informações que poderiam otimizar e 

aumentar a produção de ervais, estas não encontram os produtores, muitos oriundos 

de agricultura familiar, enfrentando dificuldades para serem multiplicados e 

transferidos à comunidade ervateira e demoram a ser assimilados no processo 

exploratório da erva-mate (MELO, 2010). Os produtores de erva-mate de um modo 

geral são de idade avançada, com pouco estudo, que acabam não tendo contato com 

novas informações, tecnologias, e, deste modo são prejudicados na comercialização 

da erva. 
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5.2.1.3 Análise econômica da produção  

 

 Ao analisar as questões econômicas em relação ao produtor, foi-se 

questionado sobre o rendimento da produção a cada colheita, em média por município 

os valores são de kg de folha de erva-mate verde. A diferença entre o maior e menor 

rendimento médio por propriedade dentro da microrregião estudada, é de 14505,25 e 

1600 kg, para os municípios de Dois Vizinhos e Cruzeiro do Iguaçu, respectivamente 

(Tabela 6).  

A produtividade é o resultado do sistema de produção onde cada prática de 

manejo tem sua importância, sendo necessário a utilização de inúmeras praticas para 

obter um potencial produtivo (Penteado Jr e Goulart 2019), pode se observar que 

existe inúmeros valores baixos na produção dos municípios pesquisados, pode se 

então associar a falta de práticas de manejos pelos produtores. 

 Em relação ao valor pago por @, Dois Vizinhos e Cruzeiro do Iguaçu, também, 

se destacam. Em quanto Dois Vizinhos se apresenta uma média de R$ 7,58, a maior 

de todos os municípios, Cruzeiro do Iguaçu vem com menor média de valor com 

R$5,00 por @ (Tabela 6).  O que pode associar a ambos os municípios apresentaram 

maiores, Dois Vizinhos, e, menores, Cruzeiro do Iguaçu, números de produtores e 

indivíduos de erva-mate.  

 Saiki (2008) trazia a informação de que a @ da erva-mate em barranco estaria 

custando cerca de R$ 7,00, e que um ano antes o preço médio era R$ 4,50. Valores 

próximo ao encontrado na microrregião pesquisada, contudo não faz relação ao valor 

que é indicado para o ano atual da pesquisa. 

Sendo para o ano de 2019, na cotação de compra pelo mercado atacadista, 

para a região de Pato Branco- PR, município mais próximo da microrregião estudada, 

o valor mínimo da folha de erva-mate em barranco está R$ 15,00 por @, e para valor 

médio no estado o mesmo produto atinge um valor mínimo de R$ 16,96 por @ 

(PARANÁ, 2019). Pode se observar que o valor pago aos produtores é inferior ao valor 

pago nos municípios da região, e até mesmo o valor do estado. 

Antonazzi (2013) observa em sua pesquisa na cidade de Três Passos- RS, 

sobre a cadeia produtiva da erva-mate, que as indústrias ervateiras estabelecem o 

preço a ser pago aos produtores na compra da folha verde de erva-mate, gerando 
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maior lucro a empresa. Realidade semelhante encontrada na microrregião quando é 

pago aos produtores valores médios parecidos para os municípios, estes abaixo dos 

valores determinados pela cotação do estado do valor pago pela @ para a região. 

Já quando se trata de pagamento por porcentagem de kg, que é uma troca, 

onde os produtores entregam a matéria prima, verde, e recebem uma percentagem 

dos kg em produto final de chimarrão, erva-mate pronta, encontra-se está maneira de 

pagamento apenas em Dois Vizinhos e Cruzeiro do Iguaçu. Sendo esta maneira de 

pagamento, o oposto do que encontrado na forma de pagamento em dinheiro, 

Cruzeiro apresenta a maior porcentagem em troca em relação a Dois Vizinhos (Tabela 

6). Quando questionados todos os produtores que recebem nesta maneira de 

pagamento, se disseram satisfeitos com o pagamento, e com a qualidade da erva-

mate recebida. 

 

Tabela 6: Médias da produção (kg), valor pago pela @ (R$), ou percentagem pago pela quantidade de 

erva produzida em produto já industrializado (em sistema de troca erva colhida por erva pronta para 

consumo), para os municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. 

 Produção (Kg) R$ / @ % 

Cruzeiro do Iguaçu 1600 5,00 10,5 

Dois Vi0zinhos 14505,25 7,58 17,5 

Salto do Lontra 4500 7,12  

São Jorge D’Oeste 6350 5,87  

Verê 6125 5,90  

Microrregião 6616,05 6,294 14,0 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Aos produtores foram questionados os valores gastos com os ervais, e na sua 

maioria apenas citaram os valores de contratação de colaboradores, este valor é 

R$/dia de serviço, e os valores de trabalho ficam em média de R$100,00 por dia para 

trabalhadores de ervais, de um modo geral em todos os municípios da microrregião, 

apenas Verê que apresentou valor inferior sendo pago R$85,00 ao dia por trabalhador. 

Sobre qualquer gasto a mais os produtores comentaram não existir.  

 Questionados para quais locais realizavam suas vendas, os produtores 

conheciam apenas os municípios que vendiam, como pode se observar na tabela 8 o 

município que mais compra erva-mate da microrregião de Dois Vizinhos- PR, é Palma 
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Sola localizado no estado de Santa Catarina, somente Cruzeiro do Iguaçu tem sua 

venda destinada apenas para o município de Dois Vizinhos- PR (Tabela 7), contudo 

os produtores deste município relatam a dificuldade que é realizar a venda da matéria 

prima, sendo que a ervateira de Dois Vizinhos- PR não realizam compras frequentes, 

e demais ervateiras não vão até a cidade para novas propostas de venda. 

Realidade diferente do que foi encontrada nos demais municípios que relatam 

facilidade na venda, e que existe muitos compradores de diferentes ervateiras que os 

procuram, mas demonstram medo, pois ocorre risco de furtos por parte destes 

compradores, quando os mesmos são desconhecidos.  

 

Tabela 7: Frequência relativa de município de venda da produção de erva-mate nos municípios da 

microrregião de Dois Vizinhos- PR. DV: Dois Vizinhos, PS: Palma Sola -SC, MM: Marmeleiro- PR, SA: 

Santo Antônio- PR, FB: Francisco Beltrão- PR, MG: Mangueirinha, PR: Terceiros. (3º) 

 DV PS MM SA FB MG 3º 

Cruzeiro do Iguaçu 100       

Dois Vizinhos 62,5 25 12,5     

Salto do Lontra  25  75    

São Jorge D’Oeste  50     50 

Verê  40 20  20 20  

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Ao questionar se acreditavam ser justo o valor pago pela erva-mate, para 100% 

dos produtores entrevistados dos municípios de Cruzeiro do Iguaçu, Salto do Lontra 

e São Jorge D’Oeste acreditam não achar justo o valor pago na @, apenas nos 

municípios de Dois Vizinhos e Verê houve produtores que acreditam ser justo este 

valor, com 37,5% dos entrevistados satisfeitos para Dois Vizinho, e 20% dos 

satisfeitos para o Verê.  

Os produtores do município de Cruzeiro do Iguaçu, acham justa a maneira que 

recebem, troca, mas o valor em R$ pago pela @ acreditam não ser justo, querendo 

estes passar a receber em dinheiro não mais em troca, desta maneira se enquadraram 

em não satisfeitos com o valor pago pela @.  

 Ao serem indagados o porquê de sua opinião em relação ao valor pago, como 

pode se observar na figura 13 a reposta mais frequente foi o item 1 onde os produtores 

não acham que o valor pago seja suficiente para manter os ervais, pois existem outros 
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produtos que podem ser cultivados que gerem mais renda, e ainda quando os 

produtores observam os valores que devem ser pagos pelo produto final da erva-mate 

em varejos, sendo muito acima do valor pago pela @.  

 Para os produtores satisfeitos se apresentou duas respostas, os que recebem 

em porcentagem de erva e acreditam que supre seu pagamento, pois evitam de 

comprar a erva pronta nos mercados, e os que recebem a dinheiro e acham que o 

valor está bem pago, pois geram uma boa renda no ato da venda da matéria prima.  

 

 

 

Figura 13: Frequência das opiniões dos produtores de erva-mate dos municípios da microrregião de 

Dois Vizinhos- PR, em relação ao valor pago. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; SL- 

Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê 1- Preço baixo pago pela @. 2- Para a família o que 

recebe em % de erva é viável. 3- Pela qualidade da erva o preço está bom. 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 

5.2.1.4 Análise da cadeia produtiva na visão do produtor  

 

 Quando indagado aos produtores quais suas opiniões positivas em relação ao 

setor de erva-mate as repostas mais frequentes, como notasse na figura 14, foram os 

itens 1 e 2. De modo geral seus comentários foram que a erva-mate vende com 

facilidade, existe muita procura de compradores/ ervateiras, e que ervais são de fácil 

manuseio, ou seja trabalho reduzido, e o preço para investir é relativamente baixo, 

sendo os principais pontos de quem produz erva-mate. 
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 Fiedler et al. (2008) argumentam que a extração de produtos florestais não 

madeireiros no Brasil tem apresentado, a cada dia, grande importância social, 

econômica e ambiental, uma vez que atua prioritariamente em pequenas propriedades 

e preserva parte significativa da biodiversidade. 

 

 

Figura 144: Frequência das opiniões positivas para o setor da erva-mate, na visão dos produtores dos 

municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; 

SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Vende com facilidade, sendo uma renda 

garantida. 2- Facilidade (pouco trabalho) e preço baixo para a produção, venda garantida. 3- Conservar 

a espécie. 4- Troca é eficiente, e viável, recebe produto de qualidade. 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Já quando questionados em relação aos pontos negativos (Figuras 15), 

levantaram as respostas 1, 6 e 9, que tratam das dificuldades, como, que para os 

produtores não vale a pena continuar produzir erva-mate, pois existem outras formas 

de utilizar a terra que tem maior rendimento, ressaltam também que o preço baixo 

pago pela @ de erva-mate é baixo, a falta de reconhecimento do trabalho realizado, 

bem como um fator preocupante que é os compradores que enganam na hora do 

pagamento, e até mesmo não pagam e levam a mercadoria, e alguns casos relatados 

de furto de materiais dos produtores como ferramentas e outros.  

Antonazzi (2013) traz que algumas dificuldades encontradas no processo da 

cadeia produtiva são devido a faltas políticas públicas voltadas ao setor ervateiro 

tornando deficiente o serviço de assistência técnica nas áreas de produção de erva-
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mate, sem profissionais especializados que priorizem a orientação para a produção e 

comercialização do produto. 

Alguns casos ainda relataram apresentar doenças nos ervais o que leva a 

morte e perda de muito material, reduzindo a qualidade e o valor final da renda. 

Segundo Grigoletti Jr e Auer (1996) relatam que vem aumentando a disseminação de 

patógenos e agravando os problemas fitossanitários em ervais de área plantada, com 

o aumentando de sua área, justificando que a domesticação da cultura e a redução 

do espaçamento. 

Ainda em relação aos pontos negativos o município do Cruzeiro do Iguaçu 

apresentou 100% dos seus produtores a reclamação de dificuldade nas vendas da 

matéria prima da erva-mate, não encontrando compradores dispostos a ir até a 

localidade realizar a retirada dos ervais, o que os desestimula.   

 

 

 

Figura 1515: Frequência das opiniões negativas para o setor da erva-mate, na visão dos produtores 

dos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Preço baixo pago pela @. 2- Falta 

assistência da prefeitura ou outros órgãos. 3- Mesmo ela sendo produzida como orgânica, difícil 

conseguir o selo, pouco reconhecimento para o produtor. 4- Os compradores enganam, pagam menos, 

roubam, furtam materiais. 5- Pequeno agricultor não compensa ter grandes áreas. 6- Os plantios de 

erva-mate não apresentam boa qualidade. 7- O clima não é ótimo para a produção da erva. 8- Não 

vende com facilidade. 9- Precisa saber manejar adequadamente para ter mais produção, algumas 

ervateiras não têm conhecimento de colheita. 

Fonte: A Autora, 2019. 
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 Quando indagados a indicar recomendações em sua visão para o setor as 

respostas mais frequentes foram os itens 1 e 2. Onde a maioria das indicações foi que 

os municípios possuam assistência técnica com a finalidade principal de suprir as 

dificuldades de manejo e cultivo visando aumento da qualidade e consequentemente 

a renda, o aumento do preço pago na erva-mate o que pode levar os ervais possuírem 

melhor qualidade, bem como o incentivo aos produtores de erva-mate. E, sobretudo, 

incentivo ao surgimento de novos produtores (Figura 16). 

 

 

Figura 16: Frequência das alternativas de mudança para o setor da erva-mate, na visão dos produtores 

dos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Ter assistência que ajude a cultivar 

aumentando a qualidade e produtividade. 2- Aumentar o preço, pode ter mais cuidados e ter mais 

produção e plantio de erva, mais incentivo ao produtor. 3- Fazer trabalho de conservação de ervais. 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 

5.2.2 Industrias de Erva-mate 

 

5.2.2.1 Análise da matéria prima  

 

Na microrregião de Dois Vizinhos- PR pode se encontrar apenas uma ervateira, 

localizada em Dois Vizinhos, que é abastecida pelos ervais encontrados na região, 

para suprir sua necessidade colhe de nove municípios, sendo estes Dois Vizinhos, 
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Sulina, Saudade do Iguaçu, Coronel Domingo Soares, onde colhem de 1500 

produtores aproximadamente, para abastecer sua necessidade de 30000 kg de erva-

mate verde, para obter no final 8000 kg de erva-mate pronta para processamento.  

Antonazzi (2013) relata que na agroindústria de Três Passos- RS, o suprimento 

da matéria prima é baixo, e ocorre a busca da erva-mate em municípios da região, 

para abastecer a necessidade da ervateira. 

A ervateira de Dois Vizinhos, recebe sua erva ainda verde, e paga aos 

produtores um valor médio de 5,00 a 7,00 reais/@ quando necessitam mandar 

funcionários da ervateira colher, caso a erva seja levada já colhida a indústria paga-

se em média de 10,00 a 12,00 reais por @. A indústria ervateira não possui ervais 

próprios para seu abastecimento, toda a matéria prima é comprada de terceiros. 

 

 

5.2.2.2 Produtos à base de erva-mate  

 

 Na indústria são produzidos dois produtos à base de erva-mate, erva destinada 

para chimarrão e, erva destinada para tererê. A produção de chimarrão é 

encaminhada para um comércio varejista da microrregião que embala o produto com 

sua própria logo e comercializa em seus pontos de distribuição.  

As vendas com a marca da indústria ervateira são realizadas apenas por 

representantes comerciais em municípios de Santa Catarina na região de Joinvile, no 

Paraná nas regiões de Curitiba e Foz do Iguaçu. A erva destinada para tererê é 

comercializada apenas na região de Joinvile, com quantidade sob encomenda, não 

produzindo quantidades superiores, isto devido ao preço gasto para a produção. 

 As quantidades produzidas são de 8000 a 10000 kg/mês de erva-mate para 

chimarrão, e 400 a 500 kg/mês de erva para tererê. São gastos 3,00 a 3,20 reis/kg 

para a produção da erva-mate para chimarrão, e em média 10,00 reais/kg de erva 

para tererê. E vendidos por 5,00 reais/kg ao comércio varejista da microrregião, 8,00 

reais/kg para as demais regiões do Paraná e Santa Catarina que são vendidos por 

representantes comerciais, e 5,50 reais/0,5 kg a erva de tererê nos locais onde se tem 

encomenda previa por representante comercial. 
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5.2.2.3 A indústria ervateira  

 

 A gestão da empresa é realizada de modo familiar, os 2 filhos herdaram a 

indústria do pai, um dos filhos possui curso de Técnico Agrícola e Zootecnia, sendo o 

mesmo que atua como responsável técnico da indústria.  

No funcionamento da empresa conta-se com 2 gerentes (os 2 donos), e mais 5 

funcionários registrados que trabalham na própria indústria na fabricação das ervas 

para chimarrão e tererê, ainda contando com colaboradores que trabalham por dia 

quando realizam a coleta da matéria prima.   

Os colaboradores não recebem cursos, apenas para os que realizam a colheita 

lhes recebem instruções sobre os processos de poda, no dia da coleta, tornando assim 

uma coleta sem profissionais especializados, o que pode levar a perda da qualidade 

até mesmo a morte de indivíduos nos ervais coletados.  

Antonazzi (2013) encontrou informações semelhantes em Três Passos- RS, 

quando observou que a cadeia produtiva de erva-mate do município era pouca 

especializada e os coletores eram contratados como diaristas, com mão de obra de 

baixa qualificação. Uma das maiores preocupações do setor, pois a colheita realizada 

de maneira incorreta um dos maiores problemas do setor ervateiro. 

 Os gerentes/ proprietários não tem planos de investir atualmente na empresa, 

pois trabalham com 10% da capacidade operacional da indústria, e não visualizam 

necessidade de ampliação e crescimento. O que estudam é futuramente, cerca de 

ainda mais 2 a 3 anos, possa ocorrer investimento em novos maquinários para a 

fabricação de erva de tererê, e os investimentos futuros serão realizados com recursos 

próprios. 

   

 

5.2.2.4 Análise da cadeia produtiva na visão da indústria ervateira   

 

 Em relação a análise realizada pelos gerentes da indústria um dos pontos fortes 

é o maquinário que é disponível para a fabricação das ervas, otimizando o trabalho, 

permitindo a redução de gastos, mão-de-obra e tempo. O que relatado por eles, 

existem esta indústria, e apenas mais uma em toda a região, que possua esta 

capacidade.  
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Outro ponto forte levantando é a estabilidade do comercio, onde sempre a 

compra de erva-mate tanto para chimarrão como para tererê, até em momentos de 

elevado valor de venda do produto final, ainda há compras por comércios varejistas, 

e consumidores. 

 Os pontos fracos que foram elencados, é a cerca principalmente da matéria 

prima disponível da região para a indústria, sendo esta de péssima qualidade, que os 

produtores não realizam práticas de manejo para manter os ervais com qualidade, 

geralmente são velhos e doentes, e os indivíduos de erva-mate plantados não 

possuem características que atraem os consumidores da região, ou seja não possuem 

bons materiais genéticos, o que leva a perda do mercado para indústrias ervateiras 

de outras regiões ou até mesmo outros estados.  

Para Penteado Jr e Goulart (2019) geralmente os cultivos de ervais, na sua 

maioria, os produtores apresentam falta de informações sobre novas tecnologias e 

ainda formas manejo rudimentares, o que limitam a produtividade e qualidade dos 

ervais. 

 Recomendarão para o futuro do setor como alternativa de melhora que os 

comércios varejistas aumentem o preço pago para as indústrias ervateiras, pois os 

valores não suprem os gastos pagos para a fabricação, e reduzindo assim o valor 

pago aos produtores, o que leva ao abandono dos ervais, até mesmo a retirada, 

deixando mais difícil a obtenção de matéria prima, e com qualidade. 

 Outra recomendação dada pelos proprietários da ervateira foi que os 

produtores devem procurar obter material genético de qualidade, que tenha as 

características desejadas pelos consumidores, em relação a matéria prima dos 

produtores, que os ervais tenham mais qualidade, o que melhoraria a aceitação do 

consumidor da região a erva-mate, de produto final, produzida pela indústria ervateira.   

 

 

5.2.3 Representante Comercial de Erva-mate 

 

5.2.3.1 Marcas, produtos e quantitativo representado  

 

 Foram entrevistados 3 representantes comerciais da microrregião. As vendas 

são apenas da erva-mate destinada para chimarrão de ambas as marcas 

representadas.  
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Os valores que os representantes comerciais recebem é uma porcentagem 

sobre a quantidade final vendida. O valor médio da diferença de compra e venda dos 

produtos fica em torno de 2,00 a 3,00 reais por kg de erva-mate.  

Os municípios atendidos são os da região Sudoeste do Paraná. Os municípios 

com maiores compras de erva-mate são Dois Vizinhos, Pato Branco e Francisco 

Beltrão, citados como os três maiores.  

Os representantes comerciais não possuem formação para a venda. Em média 

a quantidade vendida de erva-mate é 15000 kg de erva-mate para todos os municípios 

da região Sudoeste do Paraná, por marca vendida. 

 

5.2.3.2 Análise da cadeia produtiva na visão do representante comercial  

 

 Os pontos fortes elencados são as boas vendas dos produtos à base de 

erva-mate, pois os produtos têm venda garantida para todos os comércios varejistas 

da área de atuação do representante comercial. Segundo Rigo e colaboradores (2014) 

a cadeia produtiva é estável e de boa produção e contribui significativamente para a 

geração de emprego, renda e desenvolvimento econômico, incentivando a 

industrialização e proporcionando a expansão do mercado, devido seu ciclo produtivo. 

Como pontos fracos que algumas marcas de erva-mate são vendidas abaixo 

do preço da produção, deixando as outras marcas em valores desiguais quando 

entregues aos comércios.  Shumann (2002) descreve algo semelhante em seu 

trabalho relatando a concorrência acirrada, até desleal entre as empresas.  

 E, sugerem ao setor a estabilidade dos preços pelas diferentes marcas. No 

entanto existe o aumento de produção e consumo de erva-mate, pois é um setor 

promissor sempre em expansão. 

 

 

5.2.4 Comercio de Erva-mate 

 

5.2.4.1 O produto de erva-mate no mercado 

 

 Foram avaliadas as questões especificas do comércio varejista, para o setor da 

erva-mate, número de funcionários destinados apenas ao trabalho com erva-mate, 

dentre outras questões com esta finalidade.  
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Todos, os 29 comércios varejistas, visitados na microrregião de Dois Vizinhos 

declararam não possuir funcionário especifico para a reposição da erva-mate, 

alegando não ser necessário um funcionário que esteja responsável apenas por este 

setor.  

Dentre estes, 4% alegaram ter a reposição realizada apenas pelo representante 

comercial de erva-mate, os outros 96% dos comércios varejistas tem a reposição 

realizada apenas por funcionários, ou mista funcionários e representante comerciais. 

Sendo estes aproximadamente 48% dos comércios varejistas tem a reposição 

realizada por representantes comerciais de erva-mate e funcionários, e 48% apenas 

por seus funcionários. 

 Em relação ao número de funcionários, em cada comércio varejista dos 

municípios de Boa Esperança do Iguaçu, Cruzeiro do Iguaçu, Enéas Marques, Salto 

do Lontra, São Jorge D’Oeste, e Verê pode se encontrar em média 1 funcionário que 

realiza a reposição da erva-mate. Para Dois Vizinhos encontrasse de média 1,22 

funcionários que realizam a reposição, isto por possuir alguns comércios varejistas 

onde até 2 funcionários realizam este trabalho. E para a microrregião obteve-se uma 

média de 1,03 funcionários por comércio varejista.  

Em relação ao Kg de erva-mate comprado, os maiores resultados ficaram para 

os municípios de Salto do Lontra, e Dois Vizinhos com 10720 e 10290 kg 

respectivamente (Tabela 8), soma das quantidades que são comprados mensalmente 

pelos comércios varejistas, apresentaram estes maiores resultados Dois Vizinhos por 

ser o maior município da microrregião com 40234  mil habitantes (IBGE, 2018), e Salto 

do Lontra além de seus moradores, apresentam inúmeros moradores de Dois Vizinhos 

que compram devido aos baixos preços, relato dos representantes dos comércios 

varejistas neste município.  

As menores quantidade de kg de erva-mate comprados ficaram para os 

municípios de Boa Esperança do Iguaçu, menor município da pesquisa com 2538 mil 

habitantes, justificando ser o município com menor quantidade comprada.   

Ainda observando a tabela 8 pode se notar que as quantidades médias dos de 

erva-mate compradas por comércios varejistas, ficaram maiores nos municípios de 

Salto do Lontra e Verê com 2680 e 2400 por comércio varejista, com base nos dados 

de entrevista. 
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Tabela 8: Média de kg de erva-mate comprada por comércio varejista, quantidade obtidas por 30% 

da população de comércios varejistas, e quantidade estimado para 100% dos comércios varejistas 

para cada município da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

 MÉDIA kg Quantidade 

amostrada (kg) 

Quantidade  

estimada (kg) 

Boa Esperança do Iguaçu 200 400 1333 

Cruzeiro do Iguaçu 557 1670 5567 

Dois Vizinhos  1143 10290 34300 

Enéas Marques 400 1200 4000 

Salto do Lontra  2680 10720 35733 

São Jorge D’Oeste 734 3670 12233 

Verê 2400 7200 24000 

Microrregião 1159,14 5021,43 16738,00 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

Para a questão de validade do produto, os varejistas relataram que a 

mercadoria não vence, pois possui boa rotatividade do produto, e são compradas 

quantidades exatas para serem vendidas, e caso não seja realizada a venda total os 

representantes comerciais realizam visitas frequentes e trocam a mercadoria, ou seja, 

permanecem sempre em bom estado e dentro da validade quando expostas a venda.  

Para os dias de visita nos comércios, foram relatados que 83% dos comércios 

varejistas da microrregião de Dois Vizinhos- PR são visitados a cada 15 dias, e 14 % 

a cada 7 dias, e para cerca 3% em 30 dias.  

O único município que recebe visitas de 7, 15 e 30 dias é o município de Dois 

Vizinhos, os demais recebem visitas apenas de 15 dias.  

 Indagados caso ocorra o vencimento qual seria o destino, a maioria, cerca de 

93% relatou que ocorreria a troca. E, apenas 7% disse que caso ocorra o vencimento 

da erva-mate o destino seria o descarte, pois estes relataram que não é realizado a 

troca, devido ao seu porte pequeno, e/ou não os oferecem esta opção os 

representantes comerciais.  

 Quando questionado sobre o valor médio pago pela erva-mate, os comércios 

varejistas relataram valores distintos em cada município pesquisado, contudo próximo 

dentro de cada município. As maiores médias pagas pelo kg de erva-mate ficaram 

com os municípios de Verê, Boa Esperança do Iguaçu com 9,00 reais, 8,63, reais 
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pagos para cada Kg de erva-mate, respectivamente, e para os menores valores os 

municípios de Enéas Marques 7,33 reais, Dois Vizinhos 7,47 reais pago pelo kg da 

erva-mate. A média para a microrregião ficou em 8,06 reais/Kg de erva-mate (Tabela 

9). 

 

Tabela 9: Valores médios pago pelo Kg de erva-mate, pelo comercio varejista ao representante 

comercial nos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR, valores do primeiro semestre de 

2019. 

 Valor kg 

Boa Esperança do Iguaçu 8,63 

Cruzeiro do Iguaçu 7,75 

Dois Vizinhos 7,47 

Enéas Marques  7,33 

Salto do Lontra 8,1 

São Jorge D’Oeste 8,15 

Verê 9 

Microrregião 8,06 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 

5.2.4.2 Marcas e origens da erva-mate   

 

 Pode se encontrar inúmeras marcas de erva-mate vendidas em comércios 

varejistas, sendo estas de várias origens. Visitando os comércios varejistas da 

microrregião de Dois Vizinhos-PR, encontrou-se inúmeras marcas, e para cada 

município médias diferentes destas marcas de erva-mate. Para os municípios de Salto 

do Lontra e Enéas Marques foram os encontrados com maiores médias de quantidade 

de marcas de erva-mate com 9 e 8,67 marcas de erva-mate, respectivamente, para 

cada.  

De modo que para o município de Cruzeiro do Iguaçu foi encontrado uma média 

de 5 marcas de erva-mate a venda nos comércios varejistas (Tabela 10). Relatam os 

varejistas que os consumidores não têm interesse de buscar novas marcas, deste 

modo os comércios buscam não variar muito as marcas e manter-se sempre com as 

marcas mais vendidas e conhecidas dos consumidores. 
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Dentre as marcas vendidas foram analisadas quais pertenciam ao Paraná, 

pode se notar que as maiores ficaram com Enéas Marques com 7,33 marcas de erva-

mate, e Salto do Lontra com 7 marcas de erva-mate pertencentes ao Paraná (Tabela 

10). Todavia avaliando a porcentagem total de ervas encontradas, a maior 

porcentagem de ervas do Paraná ficou com o município de Dois Vizinhos com 

aproximadamente 86,36% das marcas de erva-mate pertencem ao Paraná. Já para a 

microrregião de Dois Vizinhos- PR a porcentagem de ervas de chimarrão de origem 

paranaense, ficou com cerca de 72% (Tabela 10).  

 

Tabela 10: Média da quantidade de marcas de erva-mate vendida, e média da quantidade de erva-

mate vendida pertencentes ao estado de origem Paraná, e a porcentagem referente as marcas do 

Paraná, vendidas nos comércios varejistas nos municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

 Quantidade 

ervas 

Quantidade 

ervas PR 

%  

ervas PR 

%  

ervas outros 

estados  

Boa Esperança do 

Iguaçu 
6,5 4,5 75,0 25,0 

Cruzeiro do Iguaçu 5,0 3,3 63,6 36,4 

Dois Vizinhos 6,1 5,0 86,4 13,6 

Enéas Marques  8,7 7,3 76,9 23,1 

Salto do Lontra 9,0 7,0 76,5 23,5 

São Jorge D’Oeste 7,6 4,2 55,0 45,0 

Verê 7,0 5,0 71,4 28,6 

Microrregião 7,1 5,2 72,1 27,9 

Em que, PR- Paraná 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Também foi avaliado a questão de preferência de marcas, e seus estados, pode 

se observar que a predominância da marca mais vendida foi Tia Joana com 62% dos 

comércios varejistas com presença de preferência em todos os municípios, logo em 

seguida aparece Araçá com 17% dos comércios varejistas, sendo estes apenas do 

município de Dois Vizinhos (Figura 17), as demais marcas têm maiores vendas Viola 

de Ouro em Dois Vizinhos e Salto do Lontra, Roda do Mate em Cruzeiro do Iguaçu, e 

para Enéas Marques as marcas Quero-quero e Sudoeste (Tabela 11). 
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Figura 17: Marcas mais vendidas na microrregião de Dois Vizinhos- PR 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 

Tabela 11: Relação da porcentagem de venda das marcas relacionadas como mais vendidas por 

município da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

 Tia Joana Araça Viola de 

Ouro 

Quero-

quero 

Roda do 

Mate 

Sudoeste 

Boa Esperança 

do Iguaçu 

100      

Cruzeiro do 

Iguaçu 

66,67    33,33  

Dois Vizinhos 22,22 55,56 22,22    

Enéas Marques  33,33   33,33  33,33 

Salto do Lontra 75,00 25,00     

São Jorge 

D’Oeste 

100,00      

Verê 100,00      

Fonte: A Autora, 2019 

 

Em relação ao estado de maior interesse encontra-se Paraná como o estado 

com aproximadamente 79% dos comércios varejistas relatando as maiores vendas 

das marcas originadas deste, seguida de Santa Catarina com 17%, e Rio Grande do 

Sul com 4%. Também os varejistas relatam que os consumidores são fiéis as marcas 

62%17%

10%

4%4%3%

TIA JOANA ARAÇA VIOLA DE OURO SUDOESTE QUERO-QUERO RODA DO MATE
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não tendo procura/saída para marcas desconhecidas, e poucos consumidores tem 

interesse em experimentar novas marcas. 

 

 

5.2.4.3 Outros produtos à base da erva-mate  

 

 Pesquisando sobre os demais produtos à base de erva-mate, não sendo o 

chimarrão, foi indagado aos varejistas quais outros produtos eram vendidos em seus 

comércios, cerca de 93% dos comerciantes falaram que vendiam apenas tererê, e, 

cerca de 7% de toda a população da microrregião, estes comércios pertencentes 

apenas ao município de Dois Vizinhos, listaram produtos como tererê, chá-mate, 

refrigerantes, energéticos, produtos cosméticos, entre outros.  

Shumann (2002) também descreve em seu trabalho o que encontrado em 

nossa pesquisa, que os principais produtos comercializados são erva-mate para 

chimarrão, compostos de mate, e erva para tererê e o chá-mate. 

 

5.2.4.4 Análise da cadeia produtiva na visão varejista   

 

 Ainda em questionário com os todos varejistas pesquisados, foram levantados 

pontos fortes e fracos do setor de erva-mate em sua visão como comerciante como 

pode se observar as respostas na Figura 18, onde os pontos mais comentados foram 

2, 3, 4 e 5. Entre os principais pontos, foi-se levantado a oscilação da qualidade, pois 

alegam os varejistas que as diferentes marcas de erva-mate não conseguem manter 

a qualidade durante todos os períodos do ano e isso deve ser analisado, e também 

que o consumidor compra mais ervas que apresentem maior qualidade e o preço é 

indiferente, a qualidade é o que mais atrai o consumidor. 

 Também os entrevistados falaram que as marcas com maior venda são marcas 

tradicionais na região, estas mais conhecidas dos consumidores. Outro ponto forte é 

o das diferentes marcas de erva-mate a realização da troca do produto quando não 

apresenta mais qualidade ao consumidor, ou quando vence, sendo assim para o 

varejista não tem perda. E apontam que os consumidores sempre comprar erva-mate 

indiferente do preço sendo este um setor favorável ao comercio, sempre apresentando 

boas vendas. 
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Figura 1818: Frequência das opiniões em relação aos pontos fortes e fracos do setor da erva-mate, na 

visão dos varejistas. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê.1- Muitos 

vendedores, muitas marcas diferentes, alguns não voltam para entregar mais erva. 2- Vende mais 

quando: tem preço baixo, boa qualidade, falta marcas tradicionais, marcas tradicionais perdem a 

qualidade; é realizado a troca das ervas. 3- Fidelidade a uma única marca, novas marcas têm 

dificuldade de serem vendidas. 4- Manter o padrão de qualidade. 5- Qualidade é o principal fator de 

venda, preço não interfere na compra, erva-mate vende sozinha. 6- Melhorar o preço da erva-mate. 7- 

Mercados pequenos encontram mais dificuldade, ex: não compram muitas ervas, então o preço fica 

alto; vendedores de marcas diferentes não vem com frequência. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Para sugestões ao futuro do setor de erva-mate pode se analisar que as 

sugestões mais citadas foram o item 2, a qual sugere que as ervateiras busquem 

alternativas/ tecnologias para que a erva-mate se mantenha com qualidade durante o 

ano inteiro. E o item 3 aonde é indicado que as marcas podem ter mais venda dos 

produtos menor preço, sendo esta uma alternativa para conquistar mais consumidores 

(Figura 19). 
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Figura 19: Frequência das opiniões em relação a sugestões ao futuro do setor da erva-mate, na visão 

dos varejistas. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; 

EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Fazer promoções de 

propaganda para as marcas novas, ex: amostra grátis, etc. 2- Manter qualidade o ano todo. 3- Preços 

baixos podem aumentar a venda. 4- Vendedores novos visitar com mais frequência. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 

5.2.5 Consumidores de Erva-mate 

 

5.2.5.1 Hábitos e consumo 

 

Nos municípios pesquisados quando questionado aos moradores sua opinião 

em relação a Erva–mate, foram encontradas pessoas que não consomem chimarrão. 

O município com maior porcentagem de consumidores encontrado foi Salto do 

Lontra com cerca de 91%, e Dois Vizinhos com aproximadamente 87%, dos 

moradores dos municípios pesquisados, e a menor percentagem de consumidores foi 

encontrado em Boa Esperança do Iguaçu com cerca de 67%, e Enéas Marques com 

75% em cada município. Para a microrregião a média ficou com, 80% de 

consumidores de erva-mate (Figura 20). 
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Figura 2020: Percentagem dos entrevistados que consomem e não consomem chimarrão, nos 

municípios e a média para a Microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do 

Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São 

Jorge D’Oeste; VR- Verê. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Para os entrevistados foi questionado o motivo de consumir ou não o 

chimarrão, para os consumidores o principal motivo é o habito/costume de tomar 

chimarrão. E para os não consumidores o principal motivo é de não gostar de 

chimarrão (Figura 21). 
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Figura 21: Percentagem dos motivos dos entrevistados que consomem e não consomem chimarrão, 

em cada município da Microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, 

CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge 

D’Oeste; VR- Verê. 1- Costume, hábito, vicio, socialmente. 2- Não tomo, pouco tempo livre, anti-

higienico, não tenho habito, não gosto, não faz bem a minha saúde.  

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Quando questionados aos consumidores quais produtos à base de erva-mate 

eram utilizados além do chimarrão 68% de toda a população entrevista relatou que 

não utilizava nenhum produto a mais a base de erva-mate, alguns entrevistados 

relatavam não conhecer mais produtos além do chimarrão.  

Destes o município que apresentou maior percentagem de não consumidores 

foi Boa Esperança do Iguaçu com 83% dos entrevistados. E Salto do Lontra o único 

que apresentou mais que a metade da população entrevistada, 55% de consumidores 

de outros produtos à base de erva-mate (Figura 22).  

 Alguns quando informados, após responder o questionamento, quais outros 

produtos eram feitos à base da erva-mate relatavam consumir tererê e chá-mate, 

dentre outros, demonstrando desconhecer qual a base dos produtos que consomem.  

 

 

Figura 22: Porcentagem dos consumidores de chimarrão que consomem outros produtos à base de 

erva-mate em cada município e a média da microrregião de Dois Vizinhos-PR. Em que, CR- Cruzeiro 

do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques; SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- 

Verê; MR- Microrregião de Dois Vizinhos- PR 

Fonte: A Autora, 2019 
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Quando questionado aos consumidores suas opiniões em relação aos produtos 

à base de erva-mate, para todos os municípios da microrregião de Dois Vizinhos- PR 

o resultado que teve maior menção é que produtos apresentam boa qualidade. E o 

segundo resultado que mais apareceu é referente ao seu potencial a saúde, onde faz-

se importante o uso destes produtos, contudo apenas para os municípios Boa 

Esperança do Iguaçu, Dois Vizinhos, e Salto do Lontra (Figura 23). 

 

  

Figura 23: Porcentagem das opiniões dos consumidores sobre os produtos à base de erva-mate na 

microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; 

DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- 

Produtos de qualidade. 2- Tradicionais da nossa região, incorporados a cultura, muito consumido, e 

com influências socioeconômicas positivas. 3- Faz bem à saúde. 4- Não faz bem à saúde, mas 

consumo. 5- Não tenho opinião sobre os produtos. 6- Bons preços. 7- Preços altos. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 
 Questionando os consumidores de erva-mate sobre o valor médio pago, foi 

encontrado as maiores médias de valor Verê e Salto do Lontra ambos com 10,40 reais. 

E os menores valores ficaram para os municípios Boa Esperança, Dois Vizinhos, e 

São Jorge D’Oeste, com 9,60, 9,70, e 9,80 reais, respectivamente para cada município 

(Tabela 12).   
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Tabela 12: Valor médio pago pelos consumidores pela erva-mate nos municípios da microrregião de 

Dois Vizinhos- PR.  

MUNICÍPIO VALOR (R$/kg) 

Boa Esperança do Iguaçu 9,6 

Cruzeiro do Iguaçu 10,1 

Dois Vizinhos 9,7 

Enéas Marques  10,2 

Salto do Lontra 10,4 

São Jorge D’Oeste 9,8 

Verê 10,4 

Microrregião 10,03 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Conversando com os consumidores foram levantadas as marcas preferidas 

para cada município analisado, para o município de Boa Esperança do Iguaçu a marca 

de maior preferência dos consumidores com 33% foram Tia Joana e Viola de Ouro. 

Para os municípios de Cruzeiro do Iguaçu (75%), Salto do Lontra (50%), São Jorge 

D’Oeste(42%), e Verê (56%) a marca mais citada pelos consumidores foi Tia Joana, 

já para Dois Vizinhos os entrevistados citaram com maior frequência Giotti com 50%, 

para Enéas Marques a marca mais comprada pelos consumidores é Viola de Ouro 

(Figura 24). Observando que as maiores preferencias de vendas são ervas de origem 

Paranaense. 
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Figura 2424: Marcas de erva-mate de preferência dos consumidores de chimarrão dos municípios da 

microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; 

DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Quando questionado aos consumidores suas preferências no sabor da erva-

mate, a maioria dos consumidores pesquisados preferem sabor de erva-mate para 

chimarrão mais suave, apenas no município de Dois Vizinhos a preferência da erva-

mate é para sabor mediano (Figura 25).  

 Antonazzi (2013) também encontrou em seu estudo no município de Três 

Passos- RS a preferência dos consumidores por ervas de chimarrão com sabor mais 

suave. Shumann (2002) fala em seu trabalho as novas medidas tomadas por 

ervateiras para suavizar mais o sabor da erva-mate, com adição de outros 

ingredientes, como o açúcar, devido a preferência de consumidores brasileiros a ervas 

mais suaves.  

  

3
3

7
5

1
5

5
0

4
2

5
6

3
3

5

6
7

1
0

8

1
2

,5

5
0

1
11
2

,5

1
1

5 5 5

8

1
1

5

1
0

1
7

1
7

1
0

8 8

2
2

1
0

1
7 2

0

8

2
2

B O A C R D V E M S L S J V R

%
 

Município

TIA JOAN VIOLA DE OURO GIOTTI ARAÇA

LARANJEIRAS QUERO-QUERO SEIVA PURA SÃO MIGUEL

YAMATE SUDOESTE VERDELANDIA NATUMATE

NÃO TEM PREFERENCIA



83 
 

 

Figura 25: Preferência ao sabor do chimarrão dos consumidores dos municípios da microrregião de 

Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Ao serem questionados, os consumidores, sobre sua opinião em relação as 

marcas de erva-mate paranaenses, foram que os consumidores acreditam que 

tenham boa qualidade, item 1, e em contra partida também foi-se declarado em grande 

quantidade que os consumidores não conhecem ervas paranaense, item 4, 

principalmente no município de cruzeiro do Iguaçu que chegou a 70% dos 

entrevistados (Figura 26).  
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Figura 26: Opinião em relação as ervas-mate Paraenses, dos consumidores dos municípios da 

microrregião de Dois Vizinhos- PR. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; 

DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Boa 

qualidade. 2- Não apresentam boa qualidade. 3- O sabor não agrada o paladar. 4- Não conheço 

nenhuma marca. 

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Ainda questionando os consumidores foi-se perguntado se conheciam alguma 

erva-mate especificamente do Sudoeste do Paraná. Como pode se observas na figura 

27 apenas os municípios de Cruzeiro do Iguaçu, Enéas Marques, e São Jorge do 

D’Oeste, conheciam marcas de erva-mate de origem do sudoeste do Paraná, onde 

foram citadas ervateiras de Dois Vizinhos e Francisco Beltrão como referência por 

estes consumidores. Para o restante dos municípios pesquisados a maioria dos 

consumidores entrevistados não conheciam a origem das ervas-mate disponíveis a 

venda, nem as que consumiam.  

 Levando em consideração os levantamentos anteriores, onde questionados 

quais as marcas de preferencias a maioria das respostas eram marcas de origem 

Paranaense, especificamente do Sudoeste, ou seja, pode se concluir com base nas 

figuras 26, 27 e 28 que os consumidores entrevistados desconhecem a origem das 

ervas que consomem.  

 Para Shumann (2002) os consumidores brasileiros não têm preocupação em 

conhecer a origem, a composição e as etapas do processamento dos produtos 

alimentícios que consomem.  
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Figura 27: Porcentagem de consumidores que conhecem ou não marcas de erva-mate produzidas no 

sudoeste do Paraná. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 

Fonte: A Autora, 2019 

  

Quando questionado aos consumidores qual sua opinião para as ervas de 

origem do sudoeste do Paraná. Grande parte dos entrevistados para ambos os 

municípios responderam não ter opinião, pois declararam não consumir as marcas do 

Sudoeste do Paraná, ou não conhecer as ervas-mate do sudoeste paranaense. O 

principal município que respondeu que as ervas do Sudoeste apresentam boa 

qualidade é Enéas Marques, pois relatam consumir e apreciar a erva-mate de 

Francisco Beltrão, município vizinho (Figura 28).  
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Figura 2828: Porcentagem da opinião dos consumidores em relação as ervas-mate de origem do 

Sudoeste do Paraná. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Boa 

qualidade. 2- Não tenho opinião. 3- Não tem qualidade. 4- Preço reduzido.  

Fonte: A Autora, 2019 

 

 

5.2.5.2 Análise da cadeia produtiva na visão dos consumidores de erva-mate 

 

 Ainda questionando os consumidores, foram levantadas suas opiniões sobre 

os pontos fortes e fracos do setor da erva-mate. Para a maioria dos consumidores um 

dos principais resultados é que as ervateiras não conseguem manter a qualidade da 

erva-mate o ano inteiro, relatam que tem meses que o sabor não é palatável. Outro 

ponto levantado, em sua maioria por consumidores do Cruzeiro do Iguaçu, com 

grande frequência é em relação ao preço da erva-mate vendida em comércios 

varejistas, sendo alto. Alguns consumidores, principalmente de Enéas Marques, 

levantaram como pontos fortes que encontram ervas algumas marcas de erva-mate 

que apresentam boa qualidade, e bom preço (Figuras 29).  

Shumann (2002) apresenta no seu trabalho, o que também foi levantado pelos 

consumidores da microrregião desta pesquisa, os desafios a serem superados pela 

cadeia produtiva em relação a pressão pela qualidade, a descontinuidade da oferta 

da matéria-prima, a oscilação na qualidade do produto, a variação sazonal de 

procedências, desinformação dos produtos, entre outros, bem como, a importância da 
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qualidade do produto, a segurança dos alimentos, proteção ambiental, sendo essa 

uma das maiores exigências, deixando de lado o preço como garantia de comercio.  

 

 

 

Figura 2929: Porcentagem das opiniões dos consumidores em relação aos pontos fortes e fracos sobre 

o setor de erva-mate. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois 

Vizinhos; EM- Enéas Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Não consegue 

manter a qualidade dos produtos em todos os lotes. 2- Ervas velhas, amareladas, com sabor não 

palatável, cuidar com a validade, um padrão que não agrada a maioria dos consumidores da região. 3- 

Produção e comercialização ineficientes. 4- Não conheço o setor não posso opinar. 5- Cuidado com 

produtos adicionais, ex: açúcar, perde a qualidade e potencialidade da erva-mate. 6- Embalagens a 

vácuo tem melhor armazenagem, e mantém a qualidade. 7- Boa oferta, apresenta grande variedades 

de sabores e marcas para todos os gostos. 8- Preço alto, e/ou muito variável. 9- Não experimento ervas 

novas, pois geralmente são ruins, tenho confiança na qualidade apenas na erva que consumo. 10- 

Experimentaria novas ervas, para avaliar a qualidade, pois as atuais estão com preço elevado. 11- Bom 

preço. 12- Ocorre a troca quando as erva-mate não estão boas.      

Fonte: A Autora, 2019 

 

 Aos consumidores foi-se pedido sua opinião para mudanças no setor da erva-

mate. Para os consumidores uma mudança positiva seria manter a qualidade da erva-

mate durante o ano inteiro. Em relação ao preço os consumidores sugerem que 

deveria ocorrer redução no preço da erva-mate na venda nos comércios varejistas, 

bem como que não ocorra elevações abruptas no preço, pois em alguns meses o 

preço fica absurdamente alto, o que para eles dificulta a compra do produto (Figuras 

30). 
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Figura 30: Porcentagem das opiniões dos consumidores em relação as mudanças no setor de erva-

mate. Em que, BOA- Boa Esperança do Iguaçu, CR- Cruzeiro do Iguaçu; DV- Dois Vizinhos; EM- Enéas 

Marques. SL- Salto do Lontra; SJ- São Jorge D’Oeste; VR- Verê. 1- Manter a qualidade todos os meses 

do ano, qualidades desejadas pelo consumidor, com padrão de qualidade. 2- Melhorar os processos 

de produção e comercialização. 3- Não tenho sugestões. 4- Adquirir tecnologia para estar cada dia 

primando pela qualidade e sabor, como embalagens que preservem o sabor e boa qualidade. 5- Novas 

marcas com novas opções de qualidade e preço baixos, demonstração dessas novas ervas para o 

consumidor conhece-las. 6- Redução de preço, e reduzir as elevações abruptas. 7- Padronizar ervais.  

Fonte: A Autora, 2019 

 

 

 

5.3 ANÁLISE SWOT DA CADEIA PRODUTIVA DA ERVA-MATE  

 

 Com base em informações adquiridas as análises dos pontos necessários para 

elaboração da ferramenta de SWOT para a cadeia produtiva da erva-mate como um 

todo, levanta-se assim os principais pontos da matriz, onde inicialmente foram 

enumerados e distribuído nota de acordo com sua importância aos fatores levantados 

na pesquisa, onde os maiores números tem maior peso, e o número um menor peso, 

na hierarquia de importância (Tabela 13). 
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Tabela 13: Fatores levantados na pesquisa, e hierarquizados pela importância com notas, sendo os 

maiores números maior peso de importância, e um o menor valor de importância. 

 Fatores levantados Nota 

Pontos Fortes 

- Troca de produtos que não apresentam mais qualidade 3 

- Algumas marcas do sudoeste paranaense são 

apreciadas pelos consumidores 

2 

 

- Tecnologia de conservação do produto final, 

embalagem de chimarrão 
1 

Pontos Fracos 

- Preço baixo pago ao produtor 5 

- Descuido dos ervais, levando a perda da qualidade 4 

-Retirada dos ervais 3 

- Compradores de erva-mate com más intenções, 

furtando os produtores  

2 

 

- Manter a qualidade da erva-mate, de chimarrão, 

durante o ano inteiro 
1 

Ameaças 

- Falta de incentivo (políticas públicas)  4 

- Falta de assistência técnica  3 

- Preço elevado em outras culturas  2 

- Alguns municípios os produtores apresentam 

dificuldade em encontrar compradores de erva-mate 
1 

Oportunidades 

- Consumidores com habito e costume de consumir, 

comprar erva-mate mesmo independentemente do valor 
5 

- Venda garantida de produtos à base de erva-mate, 

sempre com alta procura 4 

- Oportunidade de renda garantida  3 

- Fácil manuseio dos ervais 2 

- Alguns municípios os produtores tem facilidade de 

encontrar compradores de erva-mate  
1 

Fonte: A Autora, 2019. 
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Tabela 1414: Matriz SWOT da cadeia produtiva de erva-mate para a microrregião de Dois Vizinhos- 

PR. 

FORÇAS: 

 Qualidade de algumas ervas-

mate do Sudoeste do Paraná 

 As marcas da região Sudoeste 

Paranaense são mais apreciadas pelos 

consumidores, e as mais vendidas nos 

comércios varejistas 

 Produtos com tecnologia de 

conservação da qualidade 

 Troca de produtos que perderam 

a qualidade por comércios varejistas, e 

por representantes comerciais. 

 

FRAQUEZAS: 

 Preço baixo pago ao produtor  

 Retirada de ervais 

 Descuido dos ervais, levando a 

perda da qualidade 

 Qualidade baixa dos ervais da 

região 

 Longa distância para encontrar 

produtores de erva-mate 

 Compradores dos ervais com más 

intenções 

 Preço alto na venda ao 

consumidor 

 Manter a qualidade da erva-mate 

todo o ano 

 Produtos que perdem rápido a 

qualidade, e ficam sem cor e sabor 

desejados pelos consumidores 

OPORTUNIDADES: 

 Alguns municípios da 

Microrregião de Dois Vizinhos- PR é fácil 

os produtores encontrarem compradores 

para os ervais 

 Fácil manuseio dos ervais 

 Oportunidade de renda garantida 

para alguns municípios da microrregião 

de Dois Vizinhos- PR 

 Vendedores tem boa frequência 

na visita dos comércios varejistas 

 Consumidores entendem que a 

erva-mate faz bem à saúde 

AMEAÇAS: 

 Outras culturas pagando melhor 

que a erva-mate 

 Alguns municípios os produtores 

têm dificuldade de encontrar 

compradores para os ervais 

 Falta de incentivo aos produtores 

(políticas públicas)  

 Falta de assistência técnica 

especializada em erva-mate 

 Concorrência de outros estados 

com preços menores que as marcas da 

região 
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 Venda garantida de produtos à 

base de erva-mate, sempre em alta 

procura 

Compradores com hábitos e costume de 

consumir a erva-mate, deste modo, não 

diminuem a compra mesmo com preço 

elevado 

 

Fonte: A Autora, 2019. 

 

 Com base na realização da matriz de SWOT, pode se elaborar a análise das 

possibilidades de melhoria da cadeia produtiva da erva-mate, elegendo os principais 

fatores e buscando soluções. O que se propõem é como segundo se refere Shumann 

(2002) que para ocorrer uma formulação de uma estratégia promissora para as 

organizações, deve existir participação de todos os segmentos que envolvem uma 

cadeia produtiva.  

Alguns dos principais fatores estão as dificuldades que os produtores 

encontram, como valor pago pela @, desconhecer os tratos silviculturais, e descuido 

dos ervais, entre outros, assim se pode propor a criação de uma assistência técnica, 

de prefeitura ou até mesmo das ervateiras. 

Sendo que esta atenda às necessidades dos produtores, com informações que 

possam auxiliar nas duvidas e escolhas de manejo, ensinando técnicas silviculturais 

que aumentem a produção dos ervais, bem como propor plantios em áreas em 

desuso/ ociosas que irão se tornar renda extra para o produtor, além de aumentar o 

valor ganho, pode utilizar mais espaços para diferentes produções, observando as 

oportunidades elegidas pelos menos que é o fácil manuseio dos ervais, e a garantia 

de renda.  

Em relação ao ponto fraco de não permanência da qualidade da erva-mate de 

chimarrão durante todas as épocas do ano, ainda reforçando a indicação de 

assistência técnica que apresente tecnologias e informações aos produtores, podendo 

assim extinguir ou reduzir estes períodos levando a maior fidelidade do consumidor 

ao produto, bem como maior compra destes, oportunizando as ervateiras maiores 

vendas. 

 Estas melhorias em contrapartida para as ervateiras iriam suprir um outro fator 

que se encontra, a distância percorrida pela ervateira da microrregião para encontrar 
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produtores de erva-mate com qualidade, se a ervateira investir na sua microrregião 

encontraria uma alternativa de facilidade de obtenção de matéria-prima e redução nos 

gastos de distância percorrida, hoje encontra se duas realidades de produtores que 

não são atendidos pela ervateira da microrregião os que reclamam da dificuldade de 

encontrar compradores, e os que tem facilidade em encontrar compradores, contudo 

alguns são desonestos. 

 Uma outra dificuldade encontrada são os produtos finais que apresentam perda 

de qualidade, contudo se vê que um já existe um ponto forte que supre essa fraqueza, 

quando é realizada a troca destes produtos tanto por parte dos comércios varejistas 

quanto dos representantes comerciais.  

Silveira (2017) descreve a importância da cadeia produtiva da erva-mate em 

um município do Rio Grade do Sul, contudo percebe que o setor ervateiro necessita 

de uma maior organização nos elos de seus segmentos, visando aumentar a produção 

e conquistar novos mercados consumidores. Mazuchoeski et al. (2000) descreve que 

a cadeia produtiva da erva-mate de modo geral apresenta ineficácia tecnologica e 

gerencial, nos segmentos dos produtores e ervateiras, bem como os pontos principais 

que levantados neste trabalho na elaboração da matriz de SWOT. 

Sobretudo o que observado neste trabalho foi a grande importância 

socioeconômica da erva-mate na microrregião, mas com a falta de organização e 

colaboração dos segmentos, percebendo a fraqueza estabelecida na cadeia produtiva 

da erva-mate da microrregião de Dois Vizinhos- PR, dependendo de outras regiões 

para se estabelecer.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

 Pode se concluir, com base nas análises realizadas, que a cadeia produtiva da 

erva-mate está estabelecida na microrregião de Dois Vizinhos-PR, fato visto tanto na 

metanálise, onde demonstra-se dados dos municípios como um produto de grande 

importância, bem como na pesquisa a campo, com sua importância para a economia 

dos produtores com foco na agricultura familiar, e para os comércios varejistas, 

demonstrando a importância socioeconômica deste produto, a erva-mate.  

Contudo, se encontram inúmeros gargalos, principalmente nos segmentos de 

viveiros, produtores e ervateiras, não gerando bons resultados no produto final, o que 

reduz a procura pelos produtos da microrregião.  

 Um dos principais fatores observados é a preocupante redução da área 

plantada com ervais, e o desconhecimento do potencial de produção dos ervais 

nativos na microrregião. Tal situação gera o desejo dos produtores na extinção dos 

seus ervais, o que ampliará ainda mais a falta de matéria-prima disponível para as 

ervateiras.  

Os motivos principais que levam a retirada dos ervais são o preço baixo pago 

pela @ de erva-mate e a falta de assistência técnica especializada que ajude a 

melhorar a produção em qualidade e quantidade de erva-mate, acarretando o descaso 

com os mesmos, além da perda de qualidade do produto, causando prejuízos para as 

ervateiras, devido a matéria prima de baixa qualidade.  

Além disso, os produtores sofrem com a existência de um mercado informal, 

extrativista e por vezes predatório, com casos de furtos, falta de pagamento da 

matéria-prima e também práticas de manejo e colheita inadequados, levando o erval 

a perda de produtividade futura. 

Por outro lado, ve-se consumidores exigentes e fiéis ao hábito de consumir 

erva-mate, que compram e consomem em grandes quantidades, sendo fiéis também 

às marcas mais conhecidas, em função da existência de muitas marcas sem 

qualidade na erva-mate produzida, mesmo que possibilitem preços reduzidos. 

Todavia, existem reclamações sobre todas as marcas disponíveis em varejo na 

microrregião, pois há falta de padrão de qualidade da erva-mate durante o ano inteiro, 

alguns períodos tornando-se não palatável ao consumidor. 

A assistência técnica é um dos principais fatores negativos em toda a cadeia 

produtiva da erva-mate, devido isto acarretar a falta de conhecimento de um manejo 
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adequado dos ervais, consequentemente a perda da qualidade do produto final da 

erva-mate. Sendo assim, indica-se que as prefeituras, órgãos públicos voltados a 

agricultura e/ou agricultura familiar, também as secretarias, associações e conselhos 

da classe, bem como entidades de ensino e até mesmo as próprias ervateiras 

coloquem à disposição dos produtores profissionais qualificados, com conhecimento 

próprio sobre erva-mate, com o intuito de ensinar praticas adequadas de manejo e 

tecnologias do setor que visem a melhoria dos ervais, suprindo a falta de 

conhecimento da maioria dos produtores da região.  

A cadeia produtiva estudada é de grande importância socioeconômica não só 

aos produtores mas como aos comércios varejistas.  A erva-mate é um produto que 

faz parte da economia de toda a microrregião de Dois Vizinhos- PR, seja na produção, 

venda ou consumo. Para os produtores é uma renda extra, e para o comércio um dos 

principais produtos de venda.  

Melhorar a organização da cadeia produtiva da erva-mate é muito importante 

nesta microrregião de estudo, levando-se em conta os pontos negativos levantados 

neste trabalho, conhecendo e suprindo estes poder-se-á otimizar a cadeia produtiva, 

e aumentar a qualidade e quantidade dos ervais, melhorar e profissionalizar a compra/ 

coleta da matéria-prima e, consequentemente, expandir as vendas e interesses dos 

consumidores pelos produtos de origem desta microrregião. 

 Indica-se, futuramente, a realização de um trabalho que avalie a cadeia 

produtiva de toda a região Sudoeste do Paraná, devido à sua importância no setor 

econômico do estado, bem como, a cadeia produtiva do estado como um todo, sendo 

um dos maiores produtores de erva-mate do Brasil, avaliando as demais regiões 

produtoras do estado, que possuem números elevados de áreas de plantio de erva-

mate, assim como mais indústrias ervateiras.  
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ANEXOS 

 

Anexo 1- Questionário  

 

Cadeia Produtiva da Erva Mate: Produção, Processamento, Comercialização, e 

Consumo na Mesorregião do Sudoeste do Paraná 

Questionário 

Questionário Viveiro: 

1. Qual a procedência das mudas de Erva-Mate?  

(    ) Sementes (ACS, APS, PC, etc.) 

(    ) Propagação Assexuada. Tipo:_____________________ 

1.1 Cidade/ Estado de aquisição:_____________________ 

2. É realizado o monitoramento das mudas? (   ) Sim (   ) Não.  

Quais: 

(    ) Variáveis morfológicas (DC, H, Massa seca, raízes); 

(    ) Variáveis Análises fisiológicas (nutrientes, clorofila, etc); 

(    ) Observação visual.  

2.1 Qual o tamanho (Dc, altura) que as mudas saem do viveiro?______________ 

3. Qual o custo médio de produção de uma muda? 

(  ) < R$0,25;   (  ) R$ 0,25-0,50;   ( ) R$ 0,50-1,00;   ( ) > R$ 1,00 

4. Qual o valor médio de venda de uma muda? 

(   ) < R$1,00;   (   ) R$ 1,00- 2,00;    (   ) > R$ 2,00 

5. Quantas mudas são vendidas por mês/ ano?___________________ 

6. Qual a capacidade de produção instalada do viveiro?__________ mudas/ano. 

7. Em 2018, qual a capacidade de produção em uso?_____________ % 

8. Quais as principais fases/etapas da produção de mudas? 

(  ) Quebra de dormência; 

(   ) Emergência das plântulas; 

(   ) Repicagem para embalagens individuais;  

(   ) Plantio direto em embalagens individuais;  

(    ) Irrigação ; 

(    ) Adubação: (   ) base    (   ) cobertura; 

(   ) Fertirrigação; 

(    ) Controle de pragas, doenças, e plantas invasoras;  

(    ) Aclimatação/ rustificação;  

(   ) Monitoramento morfológico e fisiológico;  

(    ) Venda e expedição das mudas;  
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(    ) Outras atividades, quais:_________________________ 

9. Quais os principais insumos para produção? Disponibilidade? 

(    ) Água;  

(   ) Energia elétrica;  

(    ) Estruturas (estufas, bancadas, telado, etc.); 

(   ) Substrato. Materiais:____________________ 

(    ) Adubo mineral/ orgânico;  

(    ) Embalagens. Tipo:_____________________ 

(     ) Agrotóxicos (fungicida, herbicida, inseticidas). 

 Qual o número de colaboradores? _________  

9.1 Tem treinamento?  

( ) Sim; ( ) Não. Quais:_____________________ 

10. O viveiro tem registro no Renasem/MAPA?  

(    )Sim   (    ) Não 

10.1 Tem responsável técnico do viveiro? Qual a formação?  

(   ) Sim   (    ) Não. Formação:____________________________ 

11. Quais as condições das vias de acesso ao viveiro:  

(    ) boa;     

(   ) razoável;     

(    ) ruim.  

11.1 Estrutura de:  

(    ) asfalto;    

(    ) calçamento;     

(    ) estrada de terra. 

12. Quais são os principais clientes?  

(   ) indústrias;    (    ) agricultores;    (   ) outros 

13. Tem planos de ampliação do viveiro?  

(   ) Sim; (   ) Não.  

Quando? _________________________ 

Qual?____________________________ 

14. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

15. Quais as recomendações que dá para o futuro do setor ervateiro? 
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Questionário Produtor: 

1. Qual o tamanho da propriedade (ha)?_____________ 

2. Há quanto tempo produz Erva-mate (anos)?___________ 

3. Quantas pessoas trabalham na produção? _________ 

(    ) Família;    

(    ) colaboradores. 

4. Quantas mudas são compradas?___________ 

4.1 A cada quanto tempo?____________ 

4.2 Onde compra?__________________ 

5. Qual área plantada?_____________  

5.1 Qual número de árvores?__________ 

6. Quais as idades das áreas plantadas?____________ 

7. Quais as principais práticas de manejo utilizados na Erva-mate?  

(    ) Controle de invasoras (controle mecânico, químico); 

(    ) Controle de pragas e doenças (controle químico, outro); 

(    ) Poda de formação; 

(    ) Adubação (química, orgânica, verde, outra); 

(   ) Outras. Quais________________ 

8. A cada quanto tempo colhe (meses)?____________ 

9. Qual sua produção média anual? ______________ 

10. Qual o custos de produção (insumos, mão-de-obra, maquinas, outros)? 

11. Qual o valor pago pela Erva-mate pelos compradores?_____________ 

12. Para quem vende a Erva-mate (Ervateira)?_____________ 

13. Considera justo o valor pago? 

(   ) Sim (   ) Não. Porque:___________ 

14. Tem assistência técnica de um profissional da área?  

( ) Sim; ( ) Não. Qual formação?_______________ 

15. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

16. Quais recomendações dá para o futuro do setor ervateiro? 
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Questionário Indústria Ervateira: 

1. De onde vem à matéria prima Erva-mate? (Municípios/Estados) 

2. De quantos produtores é comprada a matéria-prima (Erva-mate)? 

3. Qual a quantidade de matéria prima comprada por mês/ano?______________ 

4. Qual a forma que a matéria prima chega à indústria?  

( ) verde;  

( ) cancheada;  

( ) Outra. Qual?________________ 

5. Qual o preço pago pela matéria prima no último ano?  

R$_____/kg ou R$ _____/@ 

6. Possui ervais próprios? (    ) Sim; (    ) Não. 

6.1 Área (ha):_______________ 

6.2 Produção?______________  

6.3 Qual % do total usado na fábrica é de produção própria?___________ 

7. Quais os produtos produzidos na indústria, a base de erva-mate? Listar: 

8. Qual a quantidade produzida de cada produto? 

9. Quais os custos médios de produção dos principais produtos produzidos? 

10. Qual o valor de venda dos principais produtos? 

11. Quais são os compradores?  

(   ) supermercados;  

(    ) lojas especializadas;  

(    ) venda direta ao consumidor?  

(    ) Outros. Quais:___________________________ 

12. Em quais cidades/estados se localizam os compradores principais? 

13. Como é o processo de gestão? Formação?____________________ 

(   ) Familiar   (   )  Profissional   (     ) Mista  

14. Quantos colaboradores atuam na Ervateira? 

15. Os colaboradores recebem algum treinamento/orientação?  

(   )Sim;  (   ) Não.  

Que tipo? 

(   ) cursos/palestras contratados;  

(   ) orientação direta com os chefes;  

(   ) outros tipos. 

16. Tem plano de investir mais na indústria?  

(   ) Sim  (   )  Não.   

Motivo:  

(   ) Ampliação  
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(   ) Modernização  

(   ) Diversificação de produtos  

(   )Outros, qual:____________ 

16.1 Precisará crédito para o investimento ?  

(    ) Sim (    ) Não 

17. A indústria possui algum responsável técnico?  

(    ) Sim   (   ) Não. Qual a formação?________________ 

18. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

19. Quais recomendações dá para o setor ervateiro para o futuro? 
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Questionário Supermercado: 

1. Existem funcionário(s) destinado à colocação/reposição exclusiva da Erva-

mate?  

(   ) Sim   (   ) Não. Quantos?__________________ 

2. Quantos kg de Erva-mate são comprados, e quantos vendidos por mês no 

mercado?____________________ 

3. Qual o tempo que a Erva-mate fica no supermercado para venda 

(meses)?_________ 

3.1 Após esse tempo, o que é feito com a Erva-mate não vendida? 

(   ) Vendida em promoções/ Doações  

(   ) Devolvida a indústria  

(   ) Descartada  

(    ) Outras______________ 

4. Quantas marcas de Erva-mate são vendidas atualmente no 

mercado?__________  

4.1 Quantas são do Paraná?________ 

5. Existe alguma preferência por marcas de algum estado/região?  

(   ) Sim   (   ) Não. Quais:_____________________ 

6. São vendidos outros produtos a base de erva-mate em seu estabelecimento?  

(   ) Sim   (   ) Não. Quais:_____________________ 

7. Qual o valor médio, atual, de compra e de venda pelo quilo de erva-mate para 

chimarrão?___________________ 

8. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

9. Quais as sugestões que você dá para o futuro do setor ervateiro? 
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Questionário Representante Comercial: 

1. Quais as marcas representadas?  

2. Quais os produtos representados?  

3. Qual a margem média de diferença entre valor de compra e de venda dos 

produtos? 

4. Para quantas cidades/regiões/estados vende?  

5. Quantos kg de erva-mate para chimarrão são vendidos mês/ ano? 

6. Quais as principais cidades/regiões compradoras? 

7. Qual a quantidade vendida de outros produtos a base de erva-mate/mês? 

8. Quais as principais cidades/regiões compradoras destes produtos? 

9. Você tem formação em vendas? Na área técnica? Outra? 

10. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

11. Quais as sugestões que você dá para o futuro do setor ervateiro? 



107 
 

Questionário Consumidor: 

1. Quantos kg de Erva-mate para chimarrão você consome por mês?_________ 

2. A sua família tem hábito de tomar chimarrão? 

(   ) Sim   (    ) Não. Por que:_____________ 

3. Você consome outros produtos à base de erva-mate?  

(   ) Sim   (    ) Não. Quais?______________ 

4. Qual a sua opinião sobre esses produtos? 

5. Qual o valor médio pago pela Erva-mate para chimarrão?___________ 

6. Você prefere erva-mate com sabor mais forte, mais suave ou mediano para 

chimarrão?_____________ 

7. Qual a sua marca de preferência para chimarrão?______________  

8. Qual sua opinião sobre as marcas de erva-mate Paranaenses? 

9. Conhece alguma marca de erva-mate para chimarrão produzida no Sudoeste 

Paranaense, qual sua opinião sobre a(s) marca(s)?  

(   ) Sim   (    ) Não. Opinião?________________ 

10. Aponte as Dificuldades e, Pontos fortes que você encontra no setor?  

11. Quais as sugestões que você dá ao setor ervateiro para o seu futuro?  

 


